
Justiça 
proíbe nova 
propaganda 
contra Moro

lA Justiça Eleitoral do Paraná 
determinou ontem (23) a sus-
pensão imediata de uma no-
va propaganda da campanha 
de Sandro Alex (PSD) contra o 
candidato ao Governo do Para-
ná Sergio Moro (PL). A decisão 
estabelece a retirada da peça do 
horário eleitoral gratuito e proí-
be sua reapresentação em novas 
inserções, blocos ou na internet. 
A propaganda fazia referência 
à atuação de Sergio Moro como 
juiz federal na Operação Agro 
Fantasma, realizada em 2013, e 
utilizava o episódio como ele-
mento de crítica eleitoral ao 
candidato. Na decisão liminar, a 
Justiça Eleitoral reconheceu que 
candidatos podem ser criticados 
por sua atuação anterior no ser-
viço público e que o debate po-
lítico admite questionamentos 
contundentes. Público l P.3

lUma denúncia encaminhada ao 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), ao TRE-PR e ao MPPR 
aponta uma possível utilização 
de relações hierárquicas dentro 
da estrutura do Governo do Es-
tado para pressionar servidores 
públicos a participar de ativida-
des político-eleitorais. De acordo 
com o relato, ao qual a reporta-
gem teve acesso, as situações en-
volveriam principalmente ser-
vidores ocupantes de cargos em 
comissão, funções de confiança 
ou beneficiários de gratificações. 
A denúncia menciona estrutu-
ras da administração estadual, 
entre elas a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (Sesp) e 
a Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed). Entre as condutas 
relatadas estão supostas pressões 
para participação em atividades 
de campanha. Público l P.5

Divulgação PSD

Decisão determina 
suspensão de peça sobre a 
Operação Agro Fantasma, 
impede nova veiculação 
no horário eleitoral

Pressão sobre 
servidores pró 
Sandro Alex?

lAs prefeituras do Paraná já registraram 
mais de R$ 154 milhões em contrata-
ções de shows e apresentações artísticas 
em 2026. O número resulta de levan-
tamento exclusivo da Gazeta do Para-
ná realizado a partir dos dados abertos 
do Mural de Licitações do TCE-PR, em 
base atualizada em 22 de setembro de 

2026. A reportagem cruzou os registros 
de inexigibilidade de licitação relaciona-
dos diretamente à contratação de can-
tores, duplas, bandas e outras atrações 
artísticas. O levantamento permite reu-
nir em um único retrato uma despesa 
que aparece pulverizada em centenas de 
processos abertos pelas administrações 

municipais. E a conta é conservadora. 
Os mais de R$ 154 milhões não incluem, 
por exemplo, licitações específicas para 
palco, iluminação, sonorização, segu-
rança, banheiros químicos, publicidade, 
montagem, desmontagem e outras es-
truturas utilizadas nas festas. Na prática, 
portanto, o custo dos eventos públicos 

realizados pelos municípios paranaenses 
é superior ao montante identificado ape-
nas nas contratações artísticas. Além do 
volume global, os dados mostram outro 
fenômeno: os mesmos artistas percor-
rem diferentes festas municipais ao longo 
do ano e acumulam contratos milioná-
rios com o poder público. Público l P. 3

Prefeituras já preveem mais 
de R$ 154 milhões em shows

Divulgação

lLevantamento da Gazeta do Paraná nos 
dados abertos do TCE-PR revela dimensão 
dos gastos com atrações artísticas pelas 
prefeituras no Estado do Paraná

lAlém do volume global nestes eventos, 
os dados mostram outro fenômeno: os 
mesmos artistas percorrem diferentes 
festas municipais ao longo do ano de 2026
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Bruno Guimarães admitiu que 
ainda sofre com a lembrança 
do pênalti desperdiçado na eli-
minação do Brasil na Copa do 
Mundo de 2026 diante da No-
ruega, mas afirmou que tem 
buscado transformar o episódio 
em aprendizado para a sequência 
da carreira. Após a eliminação, 
surgiram questionamentos sobre 
o fato de Vini Júnior não ter co-
brado a penalidade. Esportes l P.6

O Internacional anunciou on-
tem a contratação de Eduardo 
Baptista como novo treinador 
da equipe. O técnico chega pa-
ra substituir Paulo Pezzolano, 
demitido após a derrota para o 
São Paulo na última rodada do 
Campeonato Brasileiro, e assi-
nou contrato até dezembro. O 
novo comandante assume o clu-
be em um momento delicado. 
Esportes l P.6

Seleção
Bruno Guimarães 
fala sobre pênalti 
perdido na Copa

Mudança
Internacional 
anuncia o técnico 
Eduardo Baptista

CBF

lO Ministério Público Federal 
(MPF) apresentou denúncia 
formal contra o proprietário da 
Voepass, José Luiz Felício Filho, 
e outros onze profissionais pelo 
crime de atentado contra a se-
gurança do transporte aéreo. A 
acusação é desdobramento das 
investigações sobre a queda do 
voo 2283. A Polícia Federal havia 
indiciado 16 pessoas durante o 
inquérito. No entanto, o MPF 
optou por não incluir dois pilo-
tos e dois controladores de trá-
fego aéreo na denúncia enviada 

à Justiça. De acordo com o ór-
gão ministerial, o acidente não 
decorreu de uma falha técnica 
isolada. A acusação sustenta a 
existência de uma sequência de 
graves problemas relacionados 
à manutenção preventiva e à 
gestão da segurança operacio-
nal da companhia aérea. Entre 
os denunciados estão diretores 
e gestores das áreas de opera-
ção, manutenção, engenharia e 
segurança da empresa, além do 
controlador da empresa. 
Público l P.2

MPF denuncia dono da 
Voepass por acidente

Rafael Ribeiro/CBF

Divulgação

O Stein Cascavel teve quatro 
representantes na campanha 
do tetracampeonato da Seleção 
Brasileira no Campeonato Sul-
-Americano Sub-20 de Futsal 
Feminino. As atletas Madu, 
Anna Júlia e Débora, além da 
preparadora física Lívia Almei-
da, integraram a delegação que 
levantou a taça no último do-
mingo (20), em Barquisimeto, 
na Venezuela. Esportes l P.6

Seleção Sub-20
Meninas do Stein 
se destacam no 
Sul-Americano
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A tragédia do voo 2283 
ocorreu no início da 

tarde de 9 de agosto de 
2024. A aeronave, um 

modelo turbopropulsor 
ATR 72-500, decolou 

do Aeroporto Regional 
de Cascavel (PR) com 
destino ao Aeroporto 
Internacional de São 
Paulo, em Guarulhos

Voo 2283 Acidente com o voo que decolou em Cascavel no dia 09 de agosto de 2024 matou 62 
pessoas em Vinhedo; acusação aponta falhas graves na manutenção e gestão da companhia

MPF denuncia dono da Voepass 
e mais onze por queda de avião
A denúncia aponta ainda 
uma cultura interna 
prejudicial ao reporte de 
falhas técnicas e atribui 
à alta administração 
decisões financeiras 
que comprometeram 
diretamente a 
manutenção adequada 
das aeronaves

 
ELIANE ALEXANDRINO
Cascavel 

lO Ministério Público Federal 
(MPF) apresentou denúncia 
formal contra o proprietário da 
Voepass, José Luiz Felício Filho, 
e outros onze profissionais pelo 
crime de atentado contra a se-
gurança do transporte aéreo. A 
acusação é desdobramento das 
investigações sobre a queda do 
voo 2283. A ação tramita na 9ª 
Vara Federal de Campinas (SP).

A Polícia Federal havia indi-
ciado 16 pessoas durante o in-
quérito. No entanto, o MPF op-
tou por não incluir dois pilotos 
e dois controladores de tráfego 
aéreo na denúncia enviada à 
Justiça.

De acordo com o órgão minis-
terial, o acidente não decorreu 
de uma falha técnica isolada. 
A acusação sustenta a existên-
cia de uma sequência de graves 
problemas relacionados à ma-
nutenção preventiva e à ges-
tão da segurança operacional 
da companhia aérea. Entre os 
denunciados estão diretores e 
gestores das áreas de operação, 
manutenção, engenharia e se-
gurança da empresa, além do 
controlador da empresa.

A denúncia aponta ainda uma 
cultura interna prejudicial ao re-
porte de falhas técnicas e atribui 
à alta administração decisões 

financeiras que compromete-
ram diretamente a manutenção 
adequada das aeronaves.

A tragédia do voo 2283 ocor-
reu no início da tarde de 9 de 
agosto de 2024, chocando o 
país. A aeronave, um modelo 
turbopropulsor ATR 72-500, de-
colou do Aeroporto Regional de 
Cascavel (PR) com destino ao 
Aeroporto Internacional de São 
Paulo, em Guarulhos. 

A bordo estavam 62 pessoas, 
sendo 58 passageiros e quatro 
profissionais da tripulação, a 
maioria com vínculos em Cas-
cavel e no Oeste do Paraná. 
Quando sobrevoava o municí-
pio de Vinhedo, no interior de 
São Paulo, o avião perdeu sus-
tentação e entrou em parafu-

so chato, despencando quase 
quatro mil metros em cerca de 
um minuto até atingir o quintal 
de uma residência dentro de um 
condomínio fechado. Não houve 
sobreviventes.

O acidente foi o mais fatal re-
gistrado no espaço aéreo bra-
sileiro desde a tragédia do voo 
TAM 3054, no Aeroporto de 
Congonhas, em 2007.

O que diz a Voepass
Em manifestação oficial, a em-
presa afirmou que seguirá co-

O MPF denunciou o dono da Voepass pela queda do voo que saiu de Cascavel Divulgação

Divulgação

Denúncia aponta 
irregularidade na gestão 
Nina Singer, do PSD

da Transparência exigem escla-
recimentos da prefeita Nina Sin-
ger e da administração de São 
José dos Pinhais.

A principal questão é iden-
tificar como os equipamentos 
poderiam acumular centenas de 
horas de trabalho em períodos 
de apenas dois ou três dias. Tam-
bém será necessário verificar se 
o sistema utilizado para registrar 
as horas considera apenas o efe-
tivo funcionamento dos equipa-
mentos ou se adota outro critério 
previsto nos contratos.

O TCE-PR já destacou, em 
análise envolvendo equipa-
mentos de limpeza urbana, a 

início das apurações.
A apresentação da denúncia 

pelo MPF representa o início da 
etapa judicial. Caso a acusação 
seja aceita pela Justiça Federal, 
os denunciados passam à con-
dição de réus e respondem ao 
processo penal garantindo-se o 
direito à ampla defesa.

Relatório
No início de agosto, a Polícia 
Federal concluiu o inquérito 
sobre a queda do avião da Vo-
epass. Na ocasião, ao final da 
investigação, 16 funcionários e 
ex-funcionários da companhia 
foram indiciados pelo crime de 
atentado contra a segurança do 
transporte aéreo. A PF concluiu 
que a queda da aeronave foi pro-
vocada por uma combinação de 
fatores operacionais e técnicos. 

laborando integralmente com o 
Poder Judiciário e com as auto-
ridades competentes, fornecen-
do os documentos e esclareci-
mentos necessários ao longo do 
processo. A companhia susten-
tou que sempre manteve a se-
gurança como princípio funda-
mental de sua atuação e que seus 
procedimentos operacionais, de 
manutenção e treinamento se-
guiam rigorosamente as normas 
aeronáuticas vigentes.

A defesa do empresário José 
Luiz Felício Filho informou que 
se manifestará nos autos do pro-
cesso e alegou que, à época do 
acidente, ele ocupava posição 
no Conselho da Voepass, estan-
do afastado da gestão direta e do 
cotidiano das operações. Reite-
rou ainda que ele presta cola-
boração às autoridades desde o 

sistema de degelo já apresen-
tava falhas em voos anteriores, 
inclusive antes da decolagem 
em Cascavel.

A investigação também apon-
tou que houve um alerta rela-
cionado ao sistema de degelo 
durante o voo. Mesmo assim, 
segundo os peritos, a tripulação 
não alterou os procedimentos 
operacionais após o aviso, e a 
aeronave continuou a voar até 
perder sustentação em razão da 
formação de gelo.

Outro elemento considera-
do decisivo foi o conteúdo da 
caixa-preta. A transcrição das 
conversas na cabine, apresenta-
da aos familiares das vítimas no 
fim de junho, reforçou a conclu-
são de que o acidente resultou de 
uma sucessão de falhas técnicas 
e operacionais.

importância de mecanismos de 
controle capazes de comprovar 
as horas efetivamente utilizadas 
pelas máquinas.

A denúncia agora deverá ser 
analisada pelos órgãos compe-
tentes, que poderão confrontar 
os registros eletrônicos com a 
documentação dos contratos e a 
execução dos serviços. Até o mo-
mento, os números apresentados 
pelos candidatos dependem de 
apuração oficial. 

Investigação
Os candidatos afirmam que pre-
tendem acompanhar o caso e 
cobrar esclarecimentos sobre a 

utilização de recursos públicos 
em São José dos Pinhais. Entre 
os pontos que deverão ser ana-
lisados estão quem autorizou os 
serviços, quem registrou as ho-
ras, quem atestou a execução, 
quais empresas receberam pe-
los serviços e se os pagamentos 
correspondem ao trabalho efe-
tivamente realizado. Caso sejam 
confirmadas medições superio-
res às horas efetivamente execu-
tadas, o caso poderá resultar na 
cobrança de ressarcimento aos 
cofres públicos e na responsabi-
lização dos envolvidos, confor-
me a legislação e as conclusões 
dos órgãos de controle.

De acordo com o laudo do Insti-
tuto Nacional de Criminalística 
(INC), o avião perdeu o controle 
em razão do acúmulo severo de 
gelo, da inoperância do sistema 
pneumático de degelo e da não 
execução adequada de procedi-
mentos previstos para esse tipo 
de situação. A investigação foi 
instaurada com base no artigo 
261 do Código Penal, que trata 
do crime de atentado contra a 
segurança do transporte aéreo. 
A pena varia de dois a cinco 
anos de prisão, mas pode che-
gar a 12 anos quando o crime 
resulta na queda da aeronave, 
podendo ser dobrada em caso 
de mortes.

Os peritos conseguiram re-
cuperar dados armazenados 
na caixa-preta da aeronave. As 
informações mostraram que o 

Candidatos Gustavo Camillo, 
do Missão, e Gabriel 
Bertolucci questionam dados 
do Portal da Transparência 
e pedem investigação sobre 
medições e pagamentos em 
São José dos Pinhais

Da Redação
Cascavel

lUma denúncia apresentada ao 
Ministério Público do Paraná 
(MPPR) pelos candidatos a depu-
tado Gustavo Camillo e Gabriel 
Bertolucci (Missão) aponta pos-
síveis inconsistências nos regis-
tros de horas de trabalho de má-
quinas e caminhões contratados 
pelo município de São José dos 
Pinhais, na Região Metropolitana 
de Curitiba.

Segundo os denunciantes, 
dados consultados no Portal da 
Transparência indicariam uma 
quantidade de horas incompa-
tível com o período em que os 
equipamentos poderiam efe-
tivamente ter trabalhado. Os 
registros são referentes à admi-
nistração da prefeita Nina Singer 
(PSD), que deverá prestar escla-
recimentos sobre os procedi-
mentos de medição e pagamento 
dos serviços.

De acordo com a denúncia, 
duas máquinas identificadas co-
mo esteiras hidráulicas teriam 
registrado, respectivamente, 

806 e 870 horas de trabalho em 
apenas dois dias. Somadas, as 
duas medições chegam a 1.676 
horas em um período de apenas 
48 horas.

Os candidatos afirmam que os 
registros chamaram a atenção 
porque, se considerados os limi-
tes de uma jornada convencional 
de oito horas diárias, os números 
apresentados seriam incompatí-
veis com o tempo disponível para 
a execução dos serviços.

A denúncia também cita ou-
tros equipamentos. Conforme os 
dados apresentados pelos can-
didatos, um caminhão prancha 
teria registrado 240 horas de tra-
balho em apenas dois dias, en-
quanto um caminhão caçamba 
teria contabilizado 190 horas em 
um intervalo de três dias. Os de-
nunciantes afirmam ainda que, 
considerando os valores pagos 
por hora dos equipamentos, os 
registros questionados envol-
vendo as 2 esteiras hidráulicas 
representariam mais de R$ 400 
mil.

MP
Gustavo Camillo e Gabriel Berto-
lucci afirmam que estiveram na 
sede do Ministério Público para 
apresentar os questionamentos 
e pedir a apuração dos dados. 
A denúncia busca esclarecer se 
houve erro nos registros, dupli-
cidade de medições, lançamento 

incorreto de horas, falhas de fis-
calização ou eventual pagamen-
to por serviços que não foram 
efetivamente executados.

A simples existência de regis-
tros elevados de horas, por si só, 
não comprova superfaturamen-
to. É necessário verificar con-
tratos, ordens de serviço, diários 
de bordo, medições, notas fis-
cais, relatórios de fiscalização e 
os pagamentos realizados pelo 
município.

O Tribunal de Contas do Pa-
raná (TCE-PR) estabelece que 
o superfaturamento pode ser 
caracterizado, entre outras si-
tuações, quando há medição de 
quantidades superiores às efeti-
vamente executadas. Em deci-
sões sobre contratos públicos, o 
Tribunal já determinou a repara-
ção de valores pagos a maior em 
situações dessa natureza.

Prefeitura
Na avaliação dos candidatos, os 
números encontrados no Portal 

MP é acionado após 
registro de 1.676 horas 
de máquinas em dois 
dias em São José dos 

Pinhais
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Divulgação

Justiça Eleitoral proíbe 
nova propaganda de 
Sandro Alex contra Moro

A decisão também destaca que 
a legislação eleitoral exige que 
partidos e candidatos verifi quem 
a fidedignidade das informa-
ções utilizadas em propaganda 
e proíbe conteúdo fabricado ou 
manipulado para divulgar fatos 
inverídicos ou descontextualiza-

dos com potencial de prejudicar 
o equilíbrio da disputa.

A liminar determina que San-
dro Alex, Rafael Greca e a Coli-
gação A Mudança Continua sus-
pendam, no prazo máximo de 
duas horas, a veiculação da inser-
ção no horário eleitoral gratuito. 

Também fi ca proibida a reapre-
sentação da peça em novas inser-
ções ou blocos e sua divulgação 
na internet com os mesmos ele-
mentos questionados no proces-
so. Em caso de descumprimento, 
foi fi xada multa de R$ 10 mil por 
cada exibição comprovada.

Decisão determina 
suspensão imediata de 
peça sobre a Operação 
Agro Fantasma, impede 
nova veiculação no horário 
eleitoral e na internet e fi xa 
multa de R$ 10 mil

Da Redação
Cascavel

lA Justiça Eleitoral do Paraná de-
terminou ontem (23) a suspensão 
imediata de uma nova propa-
ganda da campanha de Sandro 
Alex (PSD) contra o candidato ao 
Governo do Paraná Sergio Moro 
(PL). A decisão estabelece a reti-
rada da peça do horário eleitoral 
gratuito e proíbe sua reapresen-
tação em novas inserções, blocos 

ou na internet.
A propaganda fazia referência à 

atuação de Sergio Moro como juiz 
federal na Operação Agro Fan-
tasma, realizada em 2013, e uti-
lizava o episódio como elemento 
de crítica eleitoral ao candidato. 
A representação foi apresentada 
pela Coligação Fortaleza Para-
ná, que apontou a existência de 
conteúdo descontextualizado e 
inverídico na peça.

Na decisão liminar, a Justiça 
Eleitoral reconheceu que candi-
datos podem ser criticados por 
sua atuação anterior no serviço 
público e que o debate político 
admite questionamentos contun-
dentes. No entanto, apontou que 
a propaganda ultrapassou esse 
limite ao apresentar os fatos de 

maneira considerada distorcida.
Segundo a decisão, a peça 

publicitária utilizou elementos 
gráficos e uma narrativa que, 
analisados em conjunto com a 
documentação apresentada no 
processo, atribuíam a Moro uma 
conduta criminosa que não cons-
ta dos documentos como tendo 
sido objeto de investigação ou 
condenação contra ele.

Para a Justiça Eleitoral, a pro-
paganda transformou informa-
ções relacionadas ao episódio 
da Operação Agro Fantasma em 
uma imputação contra o candi-
dato, caracterizando uma afir-
mação gravemente descontex-
tualizada e em desacordo com as 
regras eleitorais sobre utilização 
de informações em campanhas.

Entre os cachês mais elevados está Leonardo Divulgação

diferentes dos adotados nesta re-
portagem, Fernando & Sorocaba 
aparecem na liderança do acu-
mulado, com R$ 18,1 milhões. 
Depois aparecem Guilherme & 
Benuto, com R$ 13 milhões; Ana 
Castela, com R$ 12,6 milhões; 
Maiara & Maraisa, com R$ 11,2 
milhões; Luan Pereira, com R$ 
11,1 milhões; Leonardo, com R$ 
10,6 milhões; e Clayton & Romá-
rio, com R$ 10,4 milhões.

Os dois levantamentos não 
devem ser comparados dire-
tamente. O estudo do Tribunal 
considera empenhos e abrange 
o período iniciado em 2021. A 
análise da Gazeta parte dos pro-
cedimentos registrados no Mural 
de Licitações referentes a 2026.

Conta pode aumentar
O retrato também está longe de 
representar necessariamente a 
conta defi nitiva do ano. A base 
de dados abertos do TCE-PR uti-
lizada pela Gazeta estava atuali-
zada em 22 de setembro de 2026. 
Contratações que venham a ser 
registradas posteriormente, in-
cluindo festas de aniversário de 
municípios e eventos de fi m de 
ano, poderão elevar o montante.

Além disso, o valor registrado 
em um procedimento de contra-
tação não signifi ca necessaria-
mente que todo aquele dinheiro 
já tenha sido efetivamente pago. 
Contratação, empenho, liquida-
ção e pagamento correspondem 
a etapas distintas da despesa pú-
blica. O levantamento permite, 
entretanto, dimensionar uma 
conta até então espalhada por 
centenas de processos: as con-
tratações de shows já ultrapas-
sam R$ 154 milhões no Paraná 
em 2026 — e esse valor sequer 
inclui tudo o que é necessário 
para montar a festa.

Metodologia
A Gazeta do Paraná realizou o 
levantamento a partir dos dados 
abertos do Mural de Licitações 
do Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná, em base atualizada 
em 22 de setembro de 2026. O 
recorte considera procedimen-
tos relacionados diretamente 
a apresentações e atrações ar-
tísticas e exclui registros can-
celados e despesas gerais com 
estruturas quando não é possí-
vel vinculá-las exclusivamente 
aos shows. Nos acumulados por 
artista, processos com várias 
atrações e valor único não fo-
ram atribuídos individualmen-
te. Os valores registrados nos 
procedimentos não signifi cam 
necessariamente despesas já 
efetivamente pagas.

“Prefeituras já preveem 
mais de R$ 154 milhões em 

contratações de shows em 2026

Valor expressivo Levantamento da Gazeta do Paraná nos dados abertos do TCE-PR 
revela dimensão dos gastos com atrações artísticas

A
S PREFEITURAS DO 
PARANÁ já registraram 
mais de R$ 154 milhões 
em contratações de 

shows e apresentações artísticas 
em 2026. O número resulta de 
levantamento exclusivo da Ga-
zeta do Paraná realizado a partir 
dos dados abertos do Mural de 
Licitações do Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná (TCE-PR), 
em base atualizada em 22 de se-
tembro de 2026. A reportagem 
cruzou os registros de inexigibi-
lidade de licitação relacionados 
diretamente à contratação de 
cantores, duplas, bandas e ou-
tras atrações artísticas. O levan-
tamento permite reunir em um 
único retrato uma despesa que 
aparece pulverizada em cente-
nas de processos abertos pelas 
administrações municipais.

E a conta é conservadora. Os 
mais de R$ 154 milhões não in-
cluem, por exemplo, licitações 
específi cas para palco, ilumina-
ção, sonorização, segurança, ba-
nheiros químicos, publicidade, 
montagem, desmontagem e ou-
tras estruturas utilizadas nas fes-
tas. Na prática, portanto, o custo 
dos eventos públicos realizados 
pelos municípios paranaenses 
é superior ao montante identi-
fi cado apenas nas contratações 
artísticas.

Contratos milionários
Além do volume global, os da-
dos mostram outro fenômeno: os 
mesmos artistas percorrem dife-
rentes festas municipais ao longo 
do ano e acumulam contratos 
milionários com o poder pú-
blico. Entre os nomes que mais 
aparecem estão artistas ligados 
principalmente ao sertanejo, 
gênero que domina as grandes 

Valor ainda 
não inclui 
palco, som, 
iluminação, 
segurança 
e demais 
estruturas das 
festas

pacote completo foi registrado 
por R$ 2,97 milhões. A Gazeta
não atribuiu esse valor a Leo-
nardo nem aos demais artistas 
no ranking individual, porque o 
processo não informa, no objeto 
disponível na base, quanto dos 
R$ 2,97 milhões corresponde a 
cada atração. O mesmo cuidado 
foi adotado em outros processos 
coletivos. A metodologia evita 
infl ar artifi cialmente o montante 
atribuído a determinado artista.

Ana Castela
Ana Castela aparece em três 
contratações individualizadas 
encontradas na base atualizada 
em 22 de setembro. São R$ 850 
mil em Santa Terezinha de Itai-
pu, para a Fespop, R$ 800 mil em 
Palotina, para a Expo Palotina, e 
outros R$ 800 mil em Pitanga. O 
total chega a R$ 2,45 milhões. A 
comparação entre cidades tam-
bém evidencia diferenças nos 
cachês. Leonardo, por exemplo, 

contratações identificadas no 
Mural.

Luan Pereira, por exemplo, 
possui seis contratações clara-
mente individualizadas na ba-
se analisada. São R$ 315 mil em 
Ampére, R$ 320 mil em Guai-
raçá, R$ 370 mil em São João, 
R$ 200 mil em Jandaia do Sul, 
R$ 400 mil em São Jerônimo da 
Serra e R$ 370 mil em Carlópolis. 
Juntos, os contratos chegam a R$ 
1,975 milhão. Bruno & Marrone 
aparecem com dois cachês de 
R$ 780 mil, em Palmas e Andirá, 
totalizando R$ 1,56 milhão.

Maiara & Maraisa somam pe-
lo menos R$ 1,328 milhão em 
contratos individualizados lo-
calizados no levantamento: R$ 
674 mil em Apucarana e R$ 654 
mil em Castro. Já Guilherme & 
Benuto aparecem em Catandu-
vas, Pinhalão, Santa Terezinha 
de Itaipu e Ventania. Os quatro 
contratos somam R$ 1,395 mi-
lhão.

Leonardo 
Entre os cachês mais elevados 
está Leonardo. O cantor foi con-
tratado por R$ 870 mil em Pi-
tanga, R$ 850 mil em Almiran-
te Tamandaré e R$ 780 mil em 
Sapopema. São R$ 2,5 milhões 
em três contratos individualiza-
dos. Leonardo aparece ainda em 
uma contratação de Sengés que 
reúne seis atrações: Mateus & 
Kauan, Ícaro & Gilmar, Panda, 
Jiraya Uai e Natanzinho Lima. O 

Cascavel
DA REDAÇÃO

Na prática, portanto, 
o custo dos eventos 
públicos realizados 

pelos municípios 
paranaenses é 

superior ao montante 
identifi cado apenas 

nas contratações 
artísticas

varia de R$ 780 mil a R$ 870 mil 
nos três contratos individualiza-
dos encontrados.

Isso não signifi ca, por si só, ir-
regularidade. Data da apresen-
tação, logística, deslocamento, 
duração do show e condições 
específicas da negociação po-
dem infl uenciar o valor de cada 
contratação.

Ranking dos contratos
O ranking é parcial justamente 
porque a base contém contra-
tações coletivas nas quais não é 
possível separar o cachê de cada 
artista. Nesses casos, a Gazeta 
preferiu não dividir arbitraria-
mente o valor nem atribuir a ca-
da atração o preço integral do 
processo.

Fespop
Santa Terezinha de Itaipu mostra 
como diferentes cachês podem 
se acumular dentro de uma úni-
ca festa. Além dos R$ 850 mil 
destinados à contratação de Ana 
Castela, o Mural registra R$ 800 
mil para Zezé Di Camargo & Lu-
ciano e outros R$ 800 mil para 
Nattan, todos para a Fespop. Só 
essas três apresentações chegam 
a R$ 2,45 milhões. 

Em Pitanga, Leonardo e Ana 
Castela representam outros R$ 
1,67 milhão. Em Santo Antônio 
da Platina, Alok aparece com R$ 
955 mil e Zé Neto & Cristiano 
com R$ 795 mil, totalizando R$ 
1,75 milhão em duas atrações.

E ainda falta montar a festa
O valor das atrações é apenas 
uma parte do custo. O próprio 
Mural de Licitações contém pro-
cessos milionários para locação 
de equipamentos e estruturas de 
eventos. Palcos, sistemas de som 
e iluminação, camarins, gera-
dores, arquibancadas, tendas, 
banheiros químicos, segurança 
e outros serviços podem ser con-
tratados separadamente. Esses 
valores não foram incorpora-
dos aos mais de R$ 154 milhões 
levantados pela Gazeta quan-
do não era possível afi rmar que 
correspondiam exclusivamente 
às apresentações artísticas.

A diferença é fundamental: um 
registro de preços para estrutu-
ras, por exemplo, pode atender 
diversos eventos ao longo do ano 
e seu valor máximo não neces-
sariamente será integralmente 
executado.

R$ 1,2 bilhão
O volume encontrado pela Ga-
zeta se insere em um movimento 
mais amplo já identificado pe-
lo próprio Tribunal de Contas. 
Em levantamento divulgado 
em agosto, o TCE-PR informou 
que os municípios paranaenses 
registraram aproximadamente 
R$ 1,2 bilhão em despesas com 
shows artísticos entre 2021 e o 
primeiro semestre de 2026.

Naquele levantamento, que 
utiliza período e metodologia 

Os shows no Paraná 
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A apresentação de 
uma denúncia, por 

si só, não comprova 
a ocorrência das 
irregularidades 

narradas nem significa 
necessariamente 

que os órgãos 
tenham instaurado 

investigação

Uma pressão sobre servidores 
para participar de campanha?

Governo do Paraná Relato encaminhado a órgãos de controle menciona servidores comissionados e funções 
gratificadas e chega às instituições às vésperas de audiência sobre assédio eleitoral nas relações de trabalho

Entre as condutas 
relatadas estão 
supostas pressões 
para participação 
em atividades de 
campanha, atos de 
rua, utilização de 
bandeiras, distribuição 
de material político 
e comparecimento a 
eventos

DA REDAÇÃO
Cascavel

l Uma denúncia encaminhada 
ao Ministério Público do Traba-
lho (MPT), ao Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR) e 
ao Ministério Público do Paraná 
(MPPR) aponta uma possível uti-
lização de relações hierárquicas 
dentro da estrutura do Governo 
do Estado para pressionar ser-
vidores públicos a participar de 
atividades político-eleitorais.

De acordo com o relato, ao 
qual a reportagem teve acesso, 
as situações envolveriam princi-
palmente servidores ocupantes 
de cargos em comissão, funções 
de confiança ou beneficiários de 
gratificações. A denúncia men-
ciona estruturas da adminis-
tração estadual, entre elas a Se-
cretaria de Estado da Segurança 
Pública (Sesp) e a Secretaria de 
Estado da Educação (Seed).

Entre as condutas relatadas 
estão supostas pressões para 
participação em atividades de 
campanha, atos de rua, utiliza-
ção de bandeiras, distribuição 
de material político e compare-
cimento a eventos. A denúncia 
também pede que os fatos sejam 

“Assédio Eleitoral nas Relações 
de Trabalho”, conduzida pela 
procuradora do Trabalho Patrí-
cia Blanc Gaidex.

Quando anunciou a audiência, 
em 14 de setembro, o MPT in-
formou que havia recebido 380 
denúncias de assédio eleitoral 
em todo o país em 2026. Destas, 
18 haviam sido registradas no 
Paraná. O próprio órgão aler-
tou que a experiência de eleições 
anteriores mostra tendência de 
aumento dos registros à medida 
que o pleito se aproxima, prin-
cipalmente entre o primeiro e o 
segundo turnos. Dados nacio-
nais mais recentes mostram que 
esse número continuou aumen-
tando ao longo de setembro.

Serviço público
Embora o assédio eleitoral se-
ja frequentemente associado 
à relação entre empresários e 
empregados, a prática também 
pode ocorrer dentro da admi-
nistração pública. O ponto cen-

apurados de forma sigilosa e que 
eventuais servidores ouvidos te-
nham sua identidade preservada 
diante do temor de retaliações. 
A apresentação de uma denún-
cia, por si só, não comprova a 
ocorrência das irregularidades 
narradas nem significa necessa-
riamente que os órgãos tenham 
instaurado investigação. Os fa-
tos e eventuais responsabilida-
des ainda precisam ser apurados 
pelas instituições às quais o rela-
to foi encaminhado.

Audiência
O caso surge justamente quando 
o Ministério Público do Trabalho 
no Paraná amplia a discussão so-
bre assédio eleitoral nas relações 
de trabalho. Nesta quinta-feira 
(24), às 14 horas, o MPT-PR rea-
liza, em Curitiba, uma audiência 
coletiva sobre democracia nas 

relações de trabalho, liberdade 
sindical e enfrentamento do as-
sédio eleitoral. O encontro será 
realizado no auditório da Procu-
radoria Regional do Trabalho da 
9ª Região e terá transmissão pelo 
canal oficial do órgão.

A programação inclui uma 
apresentação específica sobre 

Ratinho está pressionando os servidores para que possam atuar na campanha de Sandro Alex? Divulgação PSD

constranger trabalhadores para 
obter manifestação de apoio po-
lítico, nem obrigar, exigir, impor 
ou induzir funcionários a parti-
cipar de manifestações político-
-partidárias.

Proteção aos servidores
No caso envolvendo estruturas 
do Governo do Paraná, um dos 
pontos enfatizados no relato é 
justamente o receio de que ser-
vidores eventualmente dispos-
tos a prestar informações sofram 
consequências profissionais. Por 
isso, a denúncia pede que even-
tuais depoimentos sejam colhi-
dos de forma reservada e que os 
órgãos apurem se cargos, fun-
ções ou gratificações estariam 
sendo utilizados como instru-
mentos de pressão política.

A apuração também poderá 
esclarecer se as situações rela-
tadas efetivamente ocorreram, 
quais servidores ou gestores 
eventualmente participaram 
delas e se houve alguma vin-
culação entre a manutenção de 
funções profissionais e a parti-
cipação em atividades eleitorais. 
Até que haja manifestação dos 
órgãos responsáveis ou produ-
ção de provas, as informações 
permanecem no campo das ale-
gações apresentadas na denún-
cia. A discussão, porém, ocor-
re em um momento no qual o 
próprio Ministério Público do 
Trabalho intensifica a fiscaliza-
ção do assédio eleitoral. A audi-
ência desta quinta-feira deverá 
reforçar justamente um princí-
pio aplicável tanto às relações 
privadas quanto às estruturas 
públicas: a relação de trabalho 
ou de subordinação funcional 
não pode ser utilizada para in-
terferir na liberdade política do 
trabalhador.

cipação voluntária e eventual 
constrangimento decorrente da 
relação funcional que deverá ser 
esclarecido no caso relatado aos 
órgãos paranaenses.

Acordo no Paraná
O MPT-PR já adotou medidas 
neste ano diante de situações 
comprovadas de assédio eleito-
ral. Em setembro, o órgão di-
vulgou que a BTR Transportes, 
de Foz do Iguaçu, havia firmado 
um Termo de Ajuste de Condu-
ta (TAC) após a comprovação 
de irregularidades relacionadas 
a vídeos de conteúdo político 
publicados nas redes sociais da 
empresa. Segundo o Ministério 
Público do Trabalho, os vídeos 
anexados à denúncia mostra-
vam funcionários sendo ques-
tionados sobre o significado do 
número 13 e foram utilizados 
como elementos na apuração. 
Pelo acordo, a empresa assu-
miu, entre outras obrigações, o 
compromisso de não ameaçar ou 

tral não é a participação polí-
tica do servidor. Funcionários 
públicos, inclusive ocupantes 
de cargos comissionados e fun-
ções de confiança, mantêm o 
direito de manifestar suas pró-
prias posições políticas dentro 
dos limites estabelecidos pela 
legislação.

O problema surge quando 
uma relação de poder ou depen-
dência profissional é utilizada 
para tentar interferir na liberda-
de política do trabalhador. Pres-
sões vinculadas à manutenção 
do emprego, cargo, função ou 
benefício profissional podem ser 
objeto de atuação das autorida-
des trabalhistas e eleitorais.

No caso dos servidores comis-
sionados e daqueles que ocupam 
funções gratificadas, a questão 
ganha relevância justamente 
pela existência de uma relação 
hierárquica e, em determinadas 
situações, pela possibilidade de 
exoneração ou retirada da fun-
ção. É esse limite entre parti-
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O jogador é um dos 
remanescentes do grupo 
que disputou a Copa 
neste novo ciclo 
da Seleção

O Flamengo tem ótima vantagem contra o Del Valle Rodrigo Buendia

O Brasil conquistou mais um título continental CBF

Cascavel conquista seis 
títulos no Brasileiro

MUAY THAI

l Cascavel se tornou referência nas artes mar-
ciais. E os resultados conquistados no 21º Cam-
peonato Brasileiro de Muay Thay reforçam ainda 
mais esse protagonismo. Atletas que representa-
ram o município na competição em Recife con-
quistaram seis medalhas de ouro, uma de prata e 
uma de bronze. A competição ocorreu na semana 
passada, entre os dias 18 a 20 de setembro. Os 
lutadores de Cascavel fizeram parte da Seleção do 
Paraná no Brasileiro. O campeonato foi realizado 
pela Confederação Brasileira de Muay Thai Tradi-
cional (CBMTT), com chancela da International 
Federation of Muay Thai Associations (IFMA), 
entidade máxima da modalidade no mundo. 
Douglas Silva conquistou o título na categoria até 
86 kg. Caleb Maia ficou com o ouro na categoria 
até 81 kg, enquanto Gabriel Souza foi campeão 
até 71 kg. No feminino, Kethelin Thaís venceu a 
categoria até 63 kg e Patrícia Suri conquistou o 
título até 75 kg. Andrei Pereira também terminou 
como campeão, na categoria juvenil até 67 kg. 
Lucas Marino conquistou a medalha de prata na 
categoria até 63 kg. Janry Figueiredo completou 
os resultados de Cascavel com o bronze na ca-
tegoria até 67 kg. Além dos títulos nacionais, os 
campeões da competição terão a oportunidade 
de integrar a Seleção Brasileira de Muay Thai, que 
representará o país nos próximos Campeonatos 
Mundiais da modalidade, previstos para 2027. A 
delegação de Cascavel foi representada pela Thai 
Clã/Associação Juventus, que manteve a partici-
pação da cidade entre os destaques do Muay Thai.

GAZETA ESPORTIVA
São Paulo

l Em entrevista coletiva ontem, 
em Brisbane (Austrália), Bruno 
Guimarães admitiu que ainda so-
fre com a lembrança do pênalti 
desperdiçado na eliminação do 
Brasil na Copa do Mundo de 2026 
diante da Noruega, mas afirmou 
que tem buscado transformar o 
episódio em aprendizado para a 
sequência da carreira. “Perder 
um pênalti faz parte do futebol, 
mas a gente nunca está pronto 
para isso acontecer. Obviamen-
te, é uma ferida, é uma cicatriz. 
Está muito recente, ainda me 
magoa, ainda me dói muito isso 
ter acontecido. Mas faz parte do 
futebol. Que eu possa aprender 
com os meus erros, que é o mais 
importante”, afirmou.

Após a eliminação, surgiram 
questionamentos sobre o fato 
de Vini Júnior não ter cobrado 
a penalidade. Bruno esclareceu 
que a decisão havia sido tomada 
antes mesmo da partida. Ape-
sar da dor causada pelo lance, o 
jogador do Arsenal deixou claro 
que não pretende se esconder em 
futuras oportunidades. “Sempre 
antes do jogo a gente tem a nossa 
preleção, e o professor determi-
na quem vai bater. Eu fui o cara 
escolhido para bater. Ali na ho-
ra, teve jogadores que quiseram 
pegar a bola. Um jogador pega, 
passa para o outro, até para tentar 
enganar o goleiro. E foi isso que 
aconteceu, nada demais. O Vini 
não era. Quem tinha que bater 
o pênalti era eu”, explicou Bru-

Guimarães fala sobre 
pênalti perdido na Copa

Seleção Brasileira Bruno Guimarães esclareceu que a decisão de 
bater o pênalti contra a Noruega havia sido tomada antes mesmo da partida

no. “Se tiver outro pênalti e fosse 
delegado a mim, eu não vou me 
esconder. Eu vou bater de no-
vo mil vezes se tiver que fazer, 
porque representar essa camisa 
representa tudo para mim, sem-
pre foi o maior sonho da minha 
vida”, disse.

Renovação da Seleção
Presente nas convocações da 
Amarelinha desde 2020, Bruno 
Guimarães está próximo de al-
cançar a marca de 50 partidas 
pela Seleção Brasileira. O volante 
falou sobre sua responsabilida-
de como um dos jogadores mais 
experientes do grupo convocado 
para a Data Fifa e da responsa-
bilidade de guiar os atletas mais 
novos. “Acho que o mais impor-
tante quando cheguei aqui foi que 
todos os mais velhos me passa-
ram confiança para que eu pu-

Eduardo Baptista é o novo técnico do Internacional

Atletas do Stein Cascavel 
faturam o tetra no 
Sul-Americano Sub-20

cado. O Internacional ocupa 
atualmente a 18ª colocação do 
Campeonato Brasileiro, com 28 
pontos conquistados em 28 ro-
dadas. A equipe soma apenas seis 
vitórias na competição e tenta 
reagir na reta final da tempora-
da para evitar o rebaixamento à 
Série B.

Trabalho recente
Antes de acertar com o Inter, 
Eduardo Baptista estava no Cri-
ciúma, equipe que disputa a 
Série B e luta pelo acesso à elite 
do futebol brasileiro. Desde sua 
chegada ao clube catarinense, 
em 2025, o treinador acumulou 
42 partidas, saindo vitorioso em 
19 oportunidades, empatando 

o Paraguai por 7 a 0, o Equador 
por 9 a 0 e a Venezuela por 3 a 0, 
terminando na liderança do Gru-
po A, com 12 pontos. Na semifi-
nal, bateu a Colômbia por 1 a 0 e 
carimbou a vaga na decisão. Na 
final, o Stein também deixou sua 
marca no placar. Débora balan-
çou as redes e colocou o Brasil em 
vantagem no primeiro tempo. A 
Venezuela conseguiu o empate 
e levou a disputa para a prorro-
gação. No tempo extra, Sabrina 
recolocou a Seleção na frente e 
Amazonas fechou a conta em 3 a 
1, garantindo o tetracampeonato 
continental.

Protagonismo 
das atletas do Stein
Anna Júlia teve a responsabilida-
de de carregar a braçadeira de ca-
pitã da Seleção Brasileira durante 
a competição. A fixa também ba-
lançou as redes na goleada por 7 a 
0 sobre o Paraguai, pela primeira 
fase. Natural de Colinas do To-
cantins, Anna Júlia começou no 
futsal aos 15 anos, em Araguaína, 
e chegou ao Stein após se desta-

em doze e saindo derrotado em 
outros onze duelos.

Aos 56 anos, o treinador acu-
mula passagens por diversos clu-
bes do futebol brasileiro como 
Fluminense, Palmeiras, Athle-
tico-PR e Sport entre outros. A 

três representantes do clube cas-
cavelense.

A presença do Stein também 
se estendeu à comissão técnica. 
Lívia Almeida, preparadora físi-
ca do clube, integrou a delega-
ção brasileira na mesma função, 
completando os quatro represen-
tantes do Stein na competição 
continental.

Com a taça na bagagem e uma 
campanha de 100% de aprovei-
tamento, Madu, Anna Júlia, Dé-
bora e Lívia Almeida retornaram 
ontem ao Brasil após contribuí-
rem para mais uma conquista da 
Seleção Brasileira e representa-
rem o Stein Cascavel no cenário 
sul-americano.

estreia do novo treinador deverá 
acontecer após a pausa da Data 
Fifa. O próximo compromisso do 
Internacional será diante do Co-
rinthians, no dia 7 de outubro, às 
19h30, no Beira-Rio, pela 29ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro.

Depois de demitir Paulo Pe-
zzolano no final de semana, o 
Inter teve conversas com Luís 
Zubeldia, ex-Fluminense, Jair 
Ventura, do Vitória, e Mauricio 
Barbieri, mas recebeu respostas 
negativas em todas as consultas. 
A escolha de Eduardo Baptista 
seria por ver um perfil necessá-
rio: alguém que visse a chance 
como uma oportunidade de car-
reira e acreditasse na capacidade 
de recuperação do elenco.

car no Estadual Tocantinense. 
Em abril deste ano, já havia sido 
convocada para amistosos da Se-
leção Brasileira contra a Colôm-
bia. No Sul-Americano, assumiu 
também a função de capitã da 
equipe.

Débora também apareceu em 
momentos importantes da cam-
panha. Além de abrir o placar na 
decisão contra a Venezuela, a ala 
marcou na vitória por 9 a 0 sobre 
o Equador, resultado que confir-
mou a classificação brasileira pa-
ra a semifinal. Madu completou o 
trio de atletas do Stein convoca-
do para defender a Amarelinha. 
A relação da Seleção Brasileira 
contou com 14 jogadoras, com 

Gazeta Esportiva
Porto Alegre 

l O Internacional anunciou on-
tem a contratação de Eduardo 
Baptista como novo treinador 
da equipe. O técnico chega pa-
ra substituir Paulo Pezzolano, 
demitido após a derrota para o 
São Paulo na última rodada do 
Campeonato Brasileiro, e assi-
nou contrato até dezembro.

Além de Eduardo Baptista, 
também passam a integrar a co-
missão técnica colorada o au-
xiliar Julio Cesar Schiavon e o 
analista de desempenho Lucas 
Brito Sousa.

O novo comandante assume 
o clube em um momento deli-

50

4

Presente nas 
convocações 
da 
Amarelinha 
desde 
2020, Bruno 
Guimarães 
está próximo 
de alcançar 
a marca de 
50 partidas 
pela Seleção 
Brasileira

O Stein teve 
três atletas e 
a preparadora 
física 
defendendo 
a Seleção 
Sub-20

NÚMERO

NÚMERO

O Colorado 
anunciou 
Eduardo 
Baptista Site 

Inter

desse me sentir o mais à vonta-
de possível para desempenhar o 
meu melhor futebol. Agora estou 
nessa missão de passar confiança 
para os mais jovens, para que eles 
possam se sentir o melhor possí-
vel”, comentou.

Com 48 jogos pela Seleção, 
Bruno vive um momento de tran-
sição dentro do grupo, assumindo 
um papel de liderança ao lado dos 
atletas mais rodados do elenco. 
A convocação atual conta com 
nove estreantes: Rayan, Matheu-
zinho, Breno Bidon, Pedro Moris-
co, Mauro Júnior, Martinelli, Jair, 
Arthur Dias e Gabriel Bontempo. 
Para Bruno Guimarães, a chega-
da de novos nomes é importante 
para o início de um novo ciclo da 
Seleção Brasileira. “Acho que a 
renovação é sempre importante. 
Obviamente não dá para mudar 
tudo da noite para o dia. Tem mui-

Divulgação

tos grandes jogadores que perma-
neceram, outros grandes jogado-
res que estão vindo. É importante 
o professor também, nesse come-
ço, ter um leque maior de opções, 
descobrir outros jogadores e ver 
como eles se comportam no dia a 
dia”, destacou.

Jogos da Seleção
A Seleção Brasileira enfrenta a 
Austrália nesta sexta-feira (25), 
no Queensland Country Bank 
Stadium, em Townsville, às 7 
horas (de Brasília). As equipes 
voltam a se enfrentar no dia 29, 
no Suncorp Stadium, em Brisba-
ne, também às 7 horas. Por fim, 
o Brasil encara a Índia no dia 3 
de outubro, às 11 horas (de Bra-
sília), no estádio Vivekananda 
Yuba Bharati Krirangan, conhe-
cido como Salt Lake Stadium, em 
Calcutá.

FUTSAL FEMININO

CANOAGEM

Stein confirma vaga na 
semifinal da Série Prata

Atletas do CRC disputam 
os Jogos Sul-Americanos

l O Stein Cascavel é um time tão forte e com um 
projeto tão bem estruturado que tem duas equi-
pes em atividade: uma no Campeonato Parana-
ense da Série Ouro e outra no Paranaense da Série 
Prata. Inclusive, a equipe da prata foi campeã 
estadual no ano passado e permaneceu na se-
gunda divisão, já que a equipe principal domina 
a Série Ouro. E o time cascavelense está entre os 
quatro melhores da Série Prata mais uma vez. Na 
última terça, no ginásio da Neva, as meninas do 
técnico Felipe Bonow derrotaram Palotina por 
4 a 0. A vitória confirmou a classificação após o 
Stein também levar a melhor no jogo de ida, fora 
de casa, por 3 a 1. Com dois triunfos no confronto 
eliminatório, a equipe fechou as quartas de final 
com duas vitórias e carimbou a vaga na semi-
final. A classificação dá sequência a uma cam-
panha consistente do Stein na competição. Na 
primeira fase, a equipe terminou na liderança da 
tabela, com 30 pontos em 11 partidas, somando 
dez vitórias e apenas uma derrota. O poder ofen-
sivo também marcou a trajetória até aqui. Foram 
62 gols anotados e apenas 16 sofridos, resultado 
que garantiu saldo positivo de 46 gols. Sem muito 
tempo para comemorar, o elenco muda a chave e 
volta as atenções para o Campeonato Paranaense 
Sub-20. No sábado (26), o Stein enfrenta o Co-
lombo, fora de casa, pela abertura da segunda fa-
se da competição. Na Série Prata, o Stein aguarda 
a definição do adversário e da tabela da próxima 
fase. As semifinais também serão disputadas em 
sistema eliminatório, com jogos de ida e volta. A 
equipe cascavelense segue na disputa por uma 
vaga na decisão estadual.

l O Clube de Regatas Cascavel (CRC) conta com 
três representantes na Seleção Brasileira de cano-
agem velocidade que disputa os Jogos Sul-Ame-
ricanos, na cidade de Santa Fé, na Argentina. 
Vagner Souta, Felipe Folador e Ana Paula Vergutz 
representam o Brasil nesta competição. Vagner e 
Felipe remaram juntos pela Seleção no Campeo-
nato Mundial de Canoagem, na Polônia. Agora, a 
Seleção ganhou também o reforço de Ana Paula. 
Os três ajudaram o CRC a ficar com o quarto lugar 
no Campeonato Brasileiro em Lagoa Santa. De lá, 
os três embarcaram para a Argentina. Ana Paula 
estreia na competição nesta quinta-feira (24). 
Ela irá remar as provas do K1 500 e 200 metros, 
além do K2 500m e o K2 500m misto com Vagner 
Souta. As duas provas do K2 serão nesta manhã. 
Já Felipe Folador rema as provas do K1 1000 e 500 
metros. Ele também participa da prova do K2 
500m, ao lado de Vagner Souta. 

Assessoria Stein

CRC

Madu, Anna Júlia e Débora, 
além da preparadora física 
Lívia Almeida, representaram 
o clube cascavelense na 
conquista da Seleção 
Brasileira na Venezuela

Da assessoria
Cascavel

l O Stein Cascavel teve quatro 
representantes na campanha do 
tetracampeonato da Seleção Bra-
sileira no Campeonato Sul-Ame-
ricano Sub-20 de Futsal Femini-
no. As atletas Madu, Anna Júlia 
e Débora, além da preparadora 
física Lívia Almeida, integraram 
a delegação que levantou a ta-
ça no último domingo (20), em 
Barquisimeto, na Venezuela. Na 
decisão, o Brasil venceu as donas 
da casa por 3 a 1, na prorrogação, 
e encerrou a competição com 
100% de aproveitamento.

A Amarelinha fez uma cam-
panha perfeita, com seis vitó-
rias em seis jogos. Na primeira 
fase, superou a Bolívia por 7 a 2, 
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

Ajude a Uopeccan!
O Complexo Hospitalar 
Uopeccan atende crianças, 
adolescentes e adultos com 
câncer, visando como 
principal objetivo a prevenção, 
diagnóstico e tratamento, 
transplantes de TMO 
Autólogo (Transplantes
de Medula Óssea) e
transplante de fígado.

Você pode ajudar pessoas em 
tratamento do câncer doando 

seu imposto de renda, de forma 
fácil e sem custo.

Basta enviar um e-mail solicitando 
a participação da sua empresa para 
pronon@uopeccan.org.br ou através 

dos telefones (45) 2101-7025 / (45) 9 9109-2445.

As doações em dinheiro podem ser realizadas 
de qualquer cidade nas seguintes contas bancárias:

Cascavel – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 6878-0
CNPJ 81.270.548/0001-53

Umuarama – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 106878-4
CNPJ: 81.270.548/0002-34

Doe seu imposto de renda para o
Hospital do Câncer Uopeccan:

Como doar?

Vamos juntos unir esforços para combater o Coronavírus e 
proteger os pacientes em tratamento oncológico, que estão no grupo de risco.

Conheça outras formas de doações no site da Uopeccan: uopeccan.org.br
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GABINETE DO PREFEITO 
 

                                        RATIFICAÇÃO 

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 23/2026-PMSI 

 Com base nos memorandos, justificativas e parecer jurídico, anexos, RATIFICO a 

Dispensa de Licitação nº 23/2026-PMSI, cujo objeto é a contratação de empresa especializada para 

prestação de serviços de transmissão ao vivo dos jogos do Campeonato Municipal de Futsal 2026, 

nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021, e ADJUDICO o objeto em favor da 

empresa PANOZZO LTDA, CNPJ nº 35.869.815/0001-96, com sede na cidade de Sulina/PR, pelo 

valor total de R$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos reais). 

 

Saudade do Iguaçu/PR, 23 de setembro de 2026. 

 
ROGERIO GALLINA 

Prefeito Municipal 
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AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA 

PROCESSO ADMINISTRATIVO 1DOC Nº 3.625/2026 

PROCESSO Nº 95/2026 

DISPENSA DE LICITAÇÃO SEM DISPUTA ELETRÔNICA Nº 23/2026-PMSI 

REGIME JURÍDICO: LEI FEDERAL Nº 14.133/2021 

ART. 75, INCISO II, DA LEI N.º 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 

DISPUTA ELETRÔNICA: NÃO 

DIVULGAÇÃO: SIM 

 
1. OBJETO 
1.1 Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de transmissão ao 
vivo dos jogos do Campeonato Municipal de Futsal 2026. 

 
2. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO E DA ESCOLHA DA CONTRATADA 

  2.1 A Secretaria Municipal de Esporte e Cultura de Saudade do Iguaçu/PR justifica a 
contratação de serviços de transmissão dos jogos do campeonato municipal de futsal 2026, 
com o objetivo de ampliar o acesso da população à competição, possibilitando que 
familiares, torcedores e demais interessados, inclusive pessoas que não residem no 
município ou que não possam comparecer ao local dos jogos, acompanhem as partidas por 
meio das plataformas digitais. O valor da transmissão será de R$ 500,00 por noite, 
contemplando, em média, 3 a 4 partidas, o que representa um custo médio de R$ 125,00 a 
R$ 166,67 por partida transmitida. o registro das partidas também poderá ser utilizado para 
eventual análise de situações ocorridas durante os jogos, inclusive em casos de condutas 
antidesportivas. 
 
3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 

3.1 A presente hipótese de contratação direta por Dispensa de Licitação tem embasamento 

no inciso II do artigo 75 da Lei Federal nº 14.133/2021: 

Art. 75. É dispensável a licitação: 
 
II - Para contratação que envolva valores inferiores a R$ 65.492,11, no caso de outros 
serviços e compras; 
 
4. FORNECEDOR, PREÇO E FORMA DE PAGAMENTO 
4.1 FORNECEDOR: 
PANOZZO LTDA, CNPJ nº 35.869.815/0001-96. 

LOTE ITEM QUANT. DESCRIÇÃO UN VALOR  
UNT. 

VALOR  
TOTAL 
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1 1 17 Transmissão esportiva 
completa por noite (média de 3 
jogos por diária/noite). 

JG R$ 500,00 R$ 8.500,00 

VALOR TOTAL R$ 8.500,00 
 

4.3 FORMA DE PAGAMENTO 

O pagamento será realizado no prazo máximo de até trinta (30) dias, contados a partir do 
recebimento da Nota Fiscal eletrônica, através de ordem bancária, para crédito em banco, 
agência e conta corrente indicados pelo contratado. 

 
5. HABILITAÇÃO 

5.1 A contratada atende às exigências de habilitação jurídica, de regularidade fiscal e 
trabalhista usuais, cujos comprovantes estão anexos a este processo. Foi dispensada a 
exigência de outros documentos, conforme o inciso III do Art. 70 da Lei n. 14.133/ 2021. 

 
6. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E RECURSOS FINANCEIROS 

6.1 Os recursos financeiros serão provenientes da seguinte dotação orçamentária: 
 
Órgão: 13.00 - Secretaria Municipal de Esporte e Cultura 
Unidade: 08.01 – Secretaria Municipal de Esporte e Cultura 
Ação: 27.812.0010.2.029 – Promoção e Incentivo as Atividades Esportivas e de Lazer 
Despesa: 3.3.90.39.47.02 – Diversos Serviços de Difusão 
Principal: 5057                            Despesa: 6640 
Fonte: 20000 – Recursos Ordinários (Livres) – Superávit 

 
7. PRAZO, LOCAL E CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO 
7.1 A prestação dos serviços ocorrerá durante a realização do Campeonato Municipal de 
Futsal 2026, conforme calendário de jogos definido pela Secretaria Municipal de Esporte e 
Cultura. 
7.2 As transmissões serão realizadas no local onde ocorrerem as partidas, no Município de 
Saudade do Iguaçu/PR, em datas e horários previamente informados pela Secretaria. 
7.3 A contratação terá vigência durante o período de realização dos serviços, limitada à 
execução das 17 noites de transmissão previstas, conforme programação do campeonato. 

 
Saudade do Iguaçu/PR, 23 de setembro de 2026. 

 
 

ROGERIO GALLINA 
Prefeito Municipal 
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Áries (21/03 - 20/04)
Fortaleça sua posição na equipe, avalie 
propostas de parceiros e dê espaço a novas 
amizades. Um grupo trará a oportunidade 
que faltava para você dar andamento 
a um plano. Conversas de hoje abrirão 
uma porta inesperada. No amor, desfaça 
confusões e esclareça expectativas. Troca 
de confidências, posicionamentos claros e 
acordos fortalecerão a relação. 

Touro (21/04 a 20/05)
Apresente um projeto, participe de um 
evento, brilhe publicamente e ganhe mais 
popularidade. O dia trará fortalecimento da 
sua posição no trabalho e bons negócios. 
Você poderá firmar um contrato promissor 
e planejar investimentos futuros. Conte 
com mais organização e conforto no 
cotidiano. Mudanças virão para melhor, 
suba um patamar na carreira! 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Abrace uma missão especial, pratique uma 
nova filosofia, viaje ou comece um curso. 
O dia trará projeção e cenário positivo 
para o futuro. Será um ótimo momento 
para publicações e divulgação do trabalho. 
A conversa correrá solta e ativará sua 
criatividade. Mudanças na maneira de se 
apresentar e na imagem contribuirão com a 
conquista de novos espaços. 

Câncer (21/06 a 22/07)
Dê atenção à família, à casa e eleve 
seus padrões de conforto. Uma solução 
financeira tirará um peso das suas costas. 
Mantenha a privacidade e resolva assuntos 
práticos, será bom momento para eliminar 
pendências do passado e fortalecer as 
bases materiais e afetivas. Firme raízes, o 
que você estruturar nesta época poderá 
durar muito tempo. Poder em alta! 

Leão (23/07 a 22/08)
Os relacionamentos estarão em destaque. 
Curta momentos especiais com a família 
ou com o par, conversas motivadoras 
aumentarão a confiança mútua e a união. 
Formalizações e acerto da documentação 
andarão bem. O dia será muito produtivo 
nos assuntos práticos, decida mudanças 
que trarão mais conforto e elimine velhas 
pendências. Reencontros à vista! 

Virgem (23/08 a 22/09)
Mude hábitos, assuma uma rotina mais 
saudável, corte alguma atividade e 
determine tempo na agenda para a vida 
pessoal. O Sol iluminará a área financeira, 
investimentos e negócios. Administre seus 
recursos com visão de futuro e equilibre o 
orçamento. Será bom momento também 
para discutir contratos, firmar acordos no 
trabalho e aumentar os rendimentos. 

Libra (23/09 a 22/10)
Com Sol e Mercúrio em seu signo, conte com 
mais vitalidade, brilho, mobilidade e poder 
de negociação. Os projetos autorais seguirão 
aquecidos, desenvolva ideias e aposte em 
inovações. Um plano de viagem ou de estudo 
ganhará viabilidade. Hora de realizar os sonhos 
e começar um novo ciclo em sua vida. Planos 
de longo prazo e estabilidade no amor! 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Resolva assuntos delicados com discrição 
e evite contar seus planos antes da hora. 
Uma conversa em família trará segurança 
para decidir sobre a casa ou um dinheiro 
compartilhado. Pendências antigas poderão 
ser negociadas com mais tranquilidade. 
Diminua o ritmo, preserve sua privacidade e 
escute a intuição que revelará o que ainda não 
está claro. 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Amplie sua participação em um grupo e aceite 
um convite. Novas amizades poderão abrir 
caminhos interessantes. Uma informação 
recebida hoje ajudará a mudar um projeto ou 
encontrar quem faltava para a equipe. Nas 
relações próximas, escute antes de defender 
suas ideias. Cooperação e flexibilidade 
tornarão seus planos maiores e mais 
possíveis. 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Aproveite a visibilidade no trabalho para 
apresentar uma proposta, conversar com 
chefes ou investidores e assumir uma posição 
de maior relevância. Uma negociação financeira 
poderá avançar, desde que você reveja valores 
e condições. Organize melhor os horários e 
não ignore o cansaço. Resultados consistentes 
dependerão de uma rotina equilibrada. 

Aquário (21/01 a 19/02)
Uma viagem, curso ou contato com pessoas 
de outra cidade poderá renovar seus planos. 
Você estará mudando por dentro e já não 
precisa manter escolhas que perderam o 
sentido. Use a criatividade para desenvolver 
um projeto com a sua identidade e apresente 
ideias. Uma nova experiência revelará 
possibilidades que antes pareciam distantes. 

Peixes (20/02 a 20/03)
Converse com clareza sobre dinheiro 
compartilhado, dívidas ou divisão de 
responsabilidades. Evite guardar um 
incômodo apenas para preservar a 
paz. Momentos de silêncio ajudarão a 
compreender melhor os sentimentos e 
desejos. O apoio da família dará segurança 
para decisões importantes. Anote uma ideia 
ou sonho, em breve poderá resultar em um 
novo projeto.

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

A DISPUTA em torno da candidatura de Deltan Dallagnol 
(Novo) ao Senado ganhou um componente capaz de 
prolongar a controvérsia para além do dia da eleição. 
Mesmo com o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) man-

tendo, por 5 votos a 2, a suspensão da promoção da candidatura, 
o nome do ex-procurador já está inserido nas urnas eletrônicas. 
Segundo bastidores do próprio TSE, mais de 70% das urnas 
destinadas ao Paraná já receberam os dados dos candidatos. A 
liminar do ministro Floriano de Azevedo Marques suspendeu 
atos de campanha, propaganda no rádio e na televisão e o acesso 
aos recursos eleitorais, mas não retirou automaticamente Deltan 
da urna. Enquanto isso, o TRE-PR ainda enfrenta recursos rela-
cionados ao registro, e uma eventual decisão regional também 
pode chegar novamente ao TSE. É justamente aí que mora o 
problema apontado nos bastidores da Corte. Integrantes do TSE 
avaliam que, caso Deltan termine impedido de concorrer, a pre-
sença de seu nome nas urnas e os votos eventualmente recebidos 
poderão alimentar uma nova disputa judicial depois da votação. 
Há ministros que admitem, inclusive, a possibilidade de ques-
tionamentos sobre a própria eleição para o Senado no Paraná e, 
dependendo do desfecho jurídico, discussão sobre a necessidade 
de uma nova votação. Por enquanto, trata-se de uma avaliação 
de bastidor, e não de uma decisão ou posição formal do tribunal.

Deltan já está nas urnas
Poder e responsabilidade

*Professor titular de Direito 
Constitucional da Universidade 
Federal do Maranhão

Spotify na mira do TRE
A Justiça Eleitoral determi-
nou a retirada de propaganda 
eleitoral de Guilherme Kilter 
(Novo) publicada no Spotify. 
Segundo a decisão, o candida-
to a deputado federal utilizava 
um perfil na plataforma para 
divulgar músicas e jingles de 
campanha, entre eles “Funk 
do Gui Kilter” e “Avisa o Pa-
raná”, sem que o endereço 
do canal estivesse informado 
à Justiça Eleitoral. Kilter re-
cebeu prazo de 24 horas para 
remover o conteúdo e ficou 
impedido de realizar novas 
publicações no perfil até a re-
gularização. Em caso de des-
cumprimento, foi fixada multa 
diária de R$ 5 mil, inicialmen-
te limitada a R$ 30 mil. Jeffrey 
Chiquini (Novo), também 
candidato a deputado federal, 
foi alvo de decisão semelhante 
relacionada ao Spotify. O perfil 
apresentava conteúdo eleitoral 
e a identificação “CHIQUINI 
3000”, mas o endereço da 
página não constava no siste-
ma oficial de candidaturas. A 
liminar determinou a retirada 
do conteúdo em 24 horas e a 
regularização do canal, tam-
bém sob previsão de multa 
diária de R$ 5 mil em caso de 
descumprimento.

Comitê invadido
A candidata a deputada federal 
Luciana Rafagnin (PT) levou à 
polícia e à Justiça Eleitoral uma 
série de episódios registrados 
em Francisco Beltrão no dia 
18 de setembro. O comitê de 
campanha da petista foi inva-
dido e materiais eleitorais fo-
ram queimados, enquanto um 
windbanner foi destruído. As 
imagens da queima chegaram 
a ser gravadas e divulgadas 
nas redes sociais. Segundo o 
relato de Luciana, uma inte-
grante da equipe precisou se 
refugiar dentro de um carro 
por medo de ser agredida. A 
candidata registrou boletim de 
ocorrência e apresentou o caso 
à Justiça Eleitoral de Francisco 
Beltrão, solicitando investi-
gação dos fatos como possível 
violência política de gênero.

Tombo na carreata
O apresentador de TV e candi-
dato a deputado estadual Cris-
tiano Santos (Podemos) levou 
um susto durante uma car-
reata em Colombo, na Região 
Metropolitana de Curitiba. En-
quanto gravava um vídeo em 

cima de um caminhão, Cris-
tiano foi atingido por um fio de 
telefonia, perdeu o equilíbrio e 
caiu para dentro do veículo. O 
candidato se levantou logo de-
pois e brincou com o episódio. 
“Caraca, que tombo, hein? 
Que lapada que eu tomei!”, 
afirmou. Na sequência, disse 
que continuaria a campanha: 
“Não é um tombo que vai me 
parar!”. O vídeo do incidente 
foi publicado nas redes sociais 
e repercutiu entre seguidores 
do candidato.

Pegou mal
Um áudio atribuído ao depu-
tado federal e candidato ao 
Senado por Mato Grosso José 
Medeiros (PL) ganhou reper-
cussão após o parlamentar 
fazer uma declaração sobre 
o próprio eleitorado. Na gra-
vação, enviada ao prefeito 
de Diamantino, Francisco 
“Chico” Mendes (União Bra-
sil), Medeiros afirma: “Você 
sabe que meu eleitor é aquele 
eleitor que ora para alienígena 
e bebe detergente, né? Esse 
eleitor, Chico”. A gravação in-
tegra uma sequência de men-
sagens entre Medeiros e o pre-
feito, que é irmão do ministro 
Gilmar Mendes, do STF. Após 
a divulgação de áudios da 
conversa, Medeiros confirmou 
a autenticidade de ao menos 
uma das gravações anteriores 
e afirmou que declarações fo-
ram retiradas de contexto. So-
bre o trecho envolvendo seus 
eleitores, o candidato reagiu à 
repercussão nas redes sociais 
com comentários em tom de 
ironia.

Condenação mantida
A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
manteve, por unanimidade, a 
condenação da ex-deputada 
federal Flordelis dos Santos a 
50 anos de prisão pelo assas-
sinato do pastor Anderson do 
Carmo, seu marido. O crime 
ocorreu em 2019, e Flordelis 
foi condenada por homicídio 
triplamente qualificado. O 
colegiado manteve a decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro e rejeitou o recurso 
apresentado pela defesa da ex-
-parlamentar. A Sexta Turma 
também preservou a decisão 
que anulou a absolvição de 
Rayane dos Santos, Marzy Tei-
xeira e André Luiz de Oliveira, 
apontados no processo como 
envolvidos no crime.

Por um novo sistema de Justiça para o Brasil
Paulo Roberto 
BARBOSA RAMOS 

tências muito diferentes entre 
si. O tribunal exerce o contro-
le de constitucionalidade, julga 
recursos, conflitos federativos, 
processos envolvendo autorida-
des e matérias penais originárias. 
Essa sobreposição permite que 
a mesma corte decida questões 
constitucionais, disputas políti-
cas e processos criminais envol-
vendo autoridades com as quais 
mantém relações institucionais 
permanentes.

O STF deveria tornar-se uma 
corte verdadeiramente constitu-
cional. Sua competência princi-
pal seria proteger a Constituição, 
retirando-se do tribunal a atri-
buição penal originária. Crimes 
atribuídos a altas autoridades se-
riam julgados pela estrutura ju-
risdicional ordinária, com regras 
capazes de proteger o exercício 
legítimo das funções públicas 
sem criar um foro que concen-
tre poder político e criminal na 
mesma instituição.

Essa mudança não pressupõe 
que ministros utilizem proces-
sos para influenciar outros pode-
res. O desenho das instituições 
democráticas não deve depen-
der da virtude pessoal de seus 
ocupantes. Deve reduzir tanto a 
possibilidade de abuso quanto a 
percepção razoável de que uma 
competência possa ser utilizada 
como instrumento de pressão. 
A imparcialidade precisa existir 
e também ser reconhecida so-
cialmente.

As decisões do Supremo tam-
bém devem ser predominante-
mente colegiadas. Medidas indi-
viduais continuarão necessárias 
em situações urgentes, mas não 
podem tornar-se o modo ordi-
nário de decidir questões com 
grande repercussão política, 
econômica ou social. Decisões 
monocráticas relevantes deve-
riam ser submetidas imediata-
mente ao colegiado, dentro de 
prazo constitucional ou legal 
definido. Um ministro não pode 
falar indefinidamente em nome 
de toda a corte.

A composição do tribunal 
também precisa mudar. Os mi-
nistros não deveriam permane-
cer no cargo até a aposentadoria 
compulsória. Um mandato de 12 
anos, sem possibilidade de re-
condução, permitiria conciliar 
independência com alternância. 
O Supremo deve ser o ponto cul-
minante de uma trajetória jurí-
dica, não o início de décadas de 
poder institucional.

A indicação de seus integran-
tes tampouco deveria permane-
cer concentrada exclusivamen-
te no presidente da República. 
Executivo, Legislativo, tribu-
nais, Ministério Público e ad-
vocacia poderiam participar da 
formação da corte, sempre com 
aprovação pelo Senado após sa-
batina efetiva. A pluralização 
das indicações, entretanto, so-
mente produzirá resultados se 

vier acompanhada de requisitos 
técnicos, quarentenas e impedi-
mentos contra escolhas orienta-
das por vínculos político-parti-
dários recentes.

Esse cuidado deve 
alcançar também as 
relações familiares
A proibição do nepotismo admi-
nistrativo, embora indispensá-
vel, não é suficiente para impe-
dir que parentesco, influência e 
reciprocidade produzam van-
tagens nos espaços superiores 
do Estado. Não se deve excluir 
alguém da vida pública ape-
nas por pertencer à família de 
uma autoridade. O que precisa 
ser impedido é a transformação 
do vínculo familiar em acesso 
privilegiado a cargos, contratos, 
processos, clientes ou influência 
institucional.

Ministros e demais autorida-
des devem declarar relações fa-
miliares relevantes, afastar-se de 
decisões que possam beneficiar 
parentes e não participar de in-
dicações que os envolvam direta 
ou indiretamente. Também pre-
cisam existir regras claras contra 
nomeações recíprocas, contra-
tação de escritórios vinculados a 
familiares e atuação profissional 
capaz de explorar a proximidade 
real ou aparente com o julgador. 
O parentesco não pode funcionar 
como ativo econômico ou insti-
tucional.

Ao final do mandato, ex-mi-
nistros deveriam cumprir restri-
ções compatíveis com a posição 
que ocuparam. O conhecimen-
to adquirido no cargo não pode 
ser convertido imediatamente 
em acesso profissional privile-
giado perante o próprio Tribunal 
ou outras instituições sobre as 
quais tenham exercido influên-
cia. Uma quarentena rigorosa, 
acompanhada de regime previ-
denciário adequado, protege-
ria a independência da Corte e 
o próprio ex-integrante contra 
suspeitas de aproveitamento pri-
vado da função pública.

A mesma lógica deve alcançar 
os demais tribunais superiores e 
os Tribunais de Contas. Os Tri-
bunais de Contas não integram 
o Poder Judiciário nem exercem 
jurisdição judicial porquanto são 
órgãos de controle externo que 
auxiliam os Legislativos na fis-
calização dos recursos públicos. 
Ainda assim, a influência desses 
organismos sobre a administra-
ção, os contratos e as políticas 
públicas justifica requisitos se-
melhantes de tecnicidade, trans-
parência, mandato determinado, 
quarentena e prevenção de con-
flitos de interesses.

Não seria coerente exigir con-
tenção e impessoalidade dos 
tribunais judiciais e admitir cri-
térios menos rigorosos para insti-
tuições que julgam as contas dos 
gestores públicos. As indicações 
para os Tribunais de Contas não 

devem funcionar como prêmio 
político nem como etapa final 
de uma carreira parlamentar. A 
autoridade de um órgão de con-
trole depende da independência 
de seus integrantes em relação às 
pessoas, partidos e instituições 
que serão fiscalizados.

Controle também precisa al-
cançar a administração financei-
ra do próprio sistema

Judiciário, Ministério Público 
e Defensoria Pública necessitam 
de autonomia orçamentária para 
desempenhar suas funções sem 
pressões indevidas. Mas autono-
mia não significa direito perma-
nente a parcelas crescentes do 
orçamento. Carros oficiais, es-
truturas excessivas de assessora-
mento, benefícios sem justifica-
tiva funcional e suplementações 
destinadas a cobrir despesas pre-
visíveis precisam ser submetidos 
a fiscalização efetiva.

Tecnologia, inteligência ar-
tificial e integração de dados 
oferecem oportunidade para 
reorganizar a prestação jurisdi-
cional. Durante décadas, o au-
mento do número de processos 
foi enfrentado com a criação de 
mais cargos, varas, gabinetes e 
estruturas administrativas. Esse 
modelo tem limites financeiros 
e operacionais. A tecnologia de-
ve reduzir atividades burocráti-
cas e permitir que magistrados 
e servidores se concentrem nas 
decisões que realmente exigem 
prudência e responsabilidade 
humana. Entretanto, nenhuma 
inovação tecnológica substitui 
responsabilidade institucional. 
A decisão judicial deve continuar 
pertencendo ao magistrado, que 
responde intelectual e juridica-
mente por aquilo que subscreve. 
A inteligência artificial não pode 
criar uma nova camada de opa-
cidade nem transformar assesso-
rias e sistemas automatizados em 
autores invisíveis das decisões.

Democracias maduras preci-
sam de órgãos suficientemente 
independentes para resistir a 
pressões políticas e suficiente-
mente controlados para não subs-
tituir a política. Quanto maior 
o poder, mais claros devem ser 
os impedimentos, os deveres de 
transparência e os mecanismos 
de responsabilização.

A Constituição de 1988 for-
taleceu corretamente o sistema 
de Justiça. A fidelidade aos seus 
valores, contudo, não exige a 
imobilidade de suas estruturas. 
A próxima etapa da democracia 
brasileira deve transformar inde-
pendência em responsabilidade, 
autonomia em serviço público e 
autoridade em contenção. Ins-
tituições do sistema de Justiça 
efetivamente respeitadas não são 
aquelas cujos integrantes preci-
sam demonstrar constantemen-
te seu poder, mas aquelas que 
exercem, com sobriedade, todo 
o poder necessário para cumprir 
sua missão.

lO dinheiro público não surge do nada e 
tampouco pertence a quem ocupa tempo-
rariamente um cargo. Cada real arrecadado 
saiu do bolso da sociedade e, quando retorna 
na forma de políticas públicas, obras, ser-
viços ou eventos, representa uma escolha. 
Escolher onde gastar é uma das maiores 
prerrogativas concedidas aos governantes e 
parlamentares. Justamente por isso, quem 
participa dessa decisão precisa assumir tam-
bém a responsabilidade por suas consequ-
ências.

O debate ganha relevância quando se ob-
serva o volume de recursos destinados a fes-
tas, eventos e apresentações artísticas pelos 
municípios. Como mostra levantamento 
publicado nesta edição pela Gazeta do Pa-
raná, são milhões de reais comprometidos 
com contratações desse tipo. A realização 
de festas populares ou eventos culturais não 
constitui, por si só, desperdício de dinheiro 
público. Cultura, lazer e turismo também 
são atribuições legítimas do poder público. 
A questão necessária é outra: quais critérios 
sustentam essas escolhas e como elas se en-
caixam nas prioridades de cada município?

Uma contratação de centenas de milhares 
de reais pode ser perfeitamente justificável 
quando existe planejamento, retorno eco-
nômico, interesse público demonstrável e 

transparência. Mas a justificativa precisa 
existir. O argumento de que determina-
do evento atrai visitantes ou movimenta o 
comércio não pode funcionar como salvo-
-conduto automático para qualquer valor. 
Cabe ao administrador demonstrar por que 
aquela despesa é adequada, como o preço foi 
definido e quais benefícios se espera produ-
zir com o investimento.

Essa responsabilidade não termina na as-
sinatura do contrato. O mesmo princípio de-
ve alcançar quem indica recursos por meio 
de emendas parlamentares. Durante muito 
tempo consolidou-se uma divisão conve-
niente: o parlamentar indica o dinheiro e o 
Executivo ou a entidade beneficiada respon-
de pelo que acontece depois. Essa separação 
merece ser questionada. Quem possui poder 
político para direcionar recursos públicos 
também deve ter responsabilidade sobre os 
critérios utilizados para escolhê-los e sobre 
a transparência de sua destinação.

Isso não significa transformar o autor de 
uma indicação em gestor de cada contrato 
realizado posteriormente. Significa reco-
nhecer que influência sobre o orçamento 
exige prestação de contas. Se um deputa-
do, senador ou vereador reivindica como 
conquista a liberação de recursos para de-
terminado município, entidade ou projeto, 

é razoável que a sociedade também possa 
cobrar dele explicações sobre os critérios que 
fundamentaram aquela escolha.

O orçamento público é, antes de tudo, um 
exercício de prioridades. Dinheiro destinado 
a uma finalidade deixa de estar disponí-
vel para outra, e essa realidade torna ainda 
mais importante a fiscalização das escolhas 
feitas em nome da população. A discussão 
não deve ser resumida à oposição simplista 
entre festa e hospital, cultura e educação 
ou entretenimento e infraestrutura. O que 
precisa ser exigido é planejamento capaz 
de demonstrar que cada despesa encontra 
justificativa diante das necessidades reais da 
comunidade.

Transparência sem responsabilização é 
insuficiente. Saber quanto foi gasto é apenas 
o primeiro passo. É necessário saber quem 
decidiu, por que decidiu, quais resultados 
foram prometidos e o que efetivamente foi 
entregue. Governar também é escolher, e 
escolher com dinheiro alheio exige uma 
obrigação adicional: prestar contas.

Quem reivindica o mérito quando o re-
curso chega não pode desaparecer quando 
surgem perguntas sobre sua aplicação. Po-
der e responsabilidade precisam caminhar 
juntos. No orçamento público, não deveria 
existir espaço para um sem o outro.

AConstituição de 1988 
cumpriu papel deci-
sivo na reconstrução 
democrática do Brasil. 

Depois de mais de duas déca-
das de autoritarismo, fortaleceu 
o Poder Judiciário, o Ministério 
Público, a advocacia e a Defen-
soria Pública para assegurar di-
reitos, controlar a legalidade e 
impedir a concentração do po-
der político. Essa arquitetura foi 
fundamental para a democracia. 
Quase quatro décadas depois, 
porém, o seu aperfeiçoamento 
tornou-se necessário.

As instituições do sistema de 
Justiça adquiriram uma dimen-
são política, administrativa e fi-
nanceira que os constituintes di-
ficilmente poderiam antecipar. 
Esse crescimento não decorreu 
apenas da vontade de seus inte-
grantes. A fragilidade do sistema 
político, a constitucionalização 
extensa de questões sociais, a ju-
dicialização das relações públicas 
e privadas e a incapacidade do 
Estado de solucionar adminis-
trativamente inúmeros conflitos 
transferiram aos tribunais deci-
sões que deveriam, em muitos 
casos, ser tomadas nos espaços 
da representação política.

O problema brasileiro, por-
tanto, já não é apenas assegu-
rar a independência do sistema 
de Justiça. Essa independência 
precisa ser acompanhada de res-
ponsabilidade, transparência e 
limites institucionais. Autono-
mia administrativa não pode sig-
nificar liberdade irrestrita para 
ampliar despesas. Prerrogativas 
funcionais não devem conver-
ter-se em privilégios. E a defe-
sa da Constituição não autoriza 
a substituição permanente dos 
poderes eleitos pela vontade de 
órgãos que não estão submetidos 
ao voto popular.

É nesse contexto que o Bra-
sil precisa discutir uma nova 
organização do seu sistema de 
Justiça. A expressão deve ser 
compreendida em sentido am-
plo: abrange o Poder Judiciário, 
as funções essenciais à Justiça e 
os órgãos responsáveis por sua 
governança e fiscalização. Não 
se trata de enfraquecer essas ins-
tituições, mas de preservá-las 
mediante regras que reduzam a 
personalização, os conflitos de 
interesses e a concentração ex-
cessiva de poder.

O ponto de partida deve ser 
o Supremo Tribunal Federal. A 
Constituição atribuiu ao STF a 
guarda da Constituição, mas 
concentrou na corte compe-
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A BONITA 
CLEIDE HIRT- 
de bem com a 
vida!
Arquivo pessoal

8º 
Espetáculo 

de Ballet 
AABB 

Cascavel
A AABB Cascavel 
apresenta seu 8º 

Espetáculo de Ballet, 
com duas noites 

especiais de magia, 
fantasia e dança no 

Teatro Sefrin Filho.

No dia 5 de outubro, às 
19h30, será apresentado 

“Parque dos Sonhos – 
O último lugar onde os 
sonhos ainda moram”. 

No dia 6 de outubro, às 
19h30, o público poderá 

prestigiar “Espelho, 
Espelho Meu”.

Os espetáculos contam 
com o patrocínio da 

Itaipu Binacional e da 
FENABB – Federação 

das AABB, parceiros 
importantes para a 

realização deste projeto 
cultural.

A AABB Cascavel 
também agradece aos 

apoiadores WM Gestão 
de Projetos , Banco do 
Brasil, Fernanda Souza 

Núcleo de Dança e 
Construtora Marques & 

Oliveira, que contribuem 
para a realização e o 

sucesso do espetáculo.

Realização: AABB 
Cascavel

@padariagarbin

Charles
Garbin

Nos siga nas redes sociais
  @gazetaparana            @gazetadoparana

Saudade Não 
Tem Idade
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@padariagarbin

Charles
Garbin
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  @gazetaparana            @gazetadoparana

Saudade Não 
Tem Idade

lSolidão perigosa
Menor habilidade para combater doenças comuns. Um 
estudo das universidades da Califórnia e de Chicago, 
publicado em 2015 na revista especializada PNAS, 
investigou o efeito celular da solidão em humanos e 
macacos, e concluiu que o sentimento de isolamento 
pode reduzir a efi ciência do sistema imunológico. Os 
pesquisadores perceberam que pessoas identifi cadas como
socialmente isoladas tiveram um aumento de 12% na 
atividade dos genes chamados CTRA, que estão associados 
à resposta imunológica. O estado de alerta, desencadeado 
pelo sistema simpático, incrementa a infl amação do corpo 
e reduz nossa capacidade de combater infecções.

Cidinha 
Marcon
Nos siga nas redes sociais

  @gazetaparana            @gazetadoparana
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A Magia do Som!!!
@padariagarbin

Charles
Garbin

Nos siga nas redes sociais
@gazetaparana @gazetadoparana

AIMAGEM RETRATA o antigo fórum de Cascavel. Em 
8 de setembro de 1968, ocorreu um incêndio que 
destruiu o a Fórum Desembargador José Munhoz de 
Mello. O atual Fórum, que possui o mesmo título do 

anterior, está localizado na Avenida Tancredo Neves.

Biblioteca IBGE

Rua 15 de Novembro em Guarapuava
A imagem, sem data, mas seguramente do século passado, é da 

Rua 15 de Novembro em Guarapuava. A via que tem um grande 
fl uxo na região central da cidade também corta outros bairros. 

Biblioteca IBGE

Paróquia Nossa Senhora 
dos Remédios, em Tibagi – 1957

Do acervo do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), o registro mostra o templo da Paróquia Nossa Senhora 
dos Remédios, em Tibagi. A fotografi a é do ano de 1957.

A Paróquia Nossa Senhora dos Remédios de Tibagi foi criada 
em 16 de maio de 1846 e, atualmente, integra a Diocese de Ponta 
Grossa, sendo a paróquia com maior extensão territorial do 
Paraná.

Diocese de Ponta Grossa  Acervo Paraná Histórica

Casa Osternack em Ponta Grossa - 
Década de 1910

Do acervo de Paulo José da Costa, o registro mostra a 
tradicional Casa Osternack. A fotografi a é de algum momento da 
década de 1910. 

O imóvel, que fi cava localizado no entroncamento da avenida 
Vicente Machado com a rua Santos Dumont, foi demolido na 
década de 1980. Atualmente, no mesmo endereço funcionam a 
fi lial de uma instituição fi nanceira e uma academia.

Saudade Não
Tem Idade
O fórum que pegou 
fogo em Cascavel

Cidinha
Marcon
Nos siga nas redes sociais

@gazetaparana @gazetadoparana

lImpacto das Telas
Você sabia que o tempo em frente às telas pode afetar
o desenvolvimento das crianças? Confira alguns dados
importantes: Desenvolvimento Cognitivo: Mais de 2
horas por dia de telas podem prejudicar a linguagem e
matemática. Saúde Física: O uso excessivo aumenta o risco
de obesidade e problemas de visão. Saúde Mental: Pode
elevar riscos de depressão, ansiedade e problemas de sono.
Educação: Conteúdos educativos de qualidade ajudam
no aprendizado e desenvolvimento. Socialização: Jogos e
redes sociais podem facilitar a socialização, mas é preciso
supervisão. (Referências: Academia Americana de Pediatria
- Organização Mundial da Saúde).

lBabá autoritária
O dinheiro e o trabalho são
seus, mas quem decide tudo
sobre ele é o "sócio" Estado
- que trata a todos como
crianças sem capacidade de
decidir por si próprios.

lBom dia!
Nossa correria diária não nos
deixa parar para perceber
se o que temos já não é o
suficiente para nossa vida. Nos
preocupamos muito em ter,
ter isso, ter aquilo. Os anos
vão passando, quando nos
damos conta, esquecemos do
mais importante que é viver e
ser feliz e o principal, ter Deus
em nossas vidas. Muitas vezes
para ser feliz não é preciso ter,
o mais importante na vida é
ser. Por isso, tente sempre ser

e não ter, assim você sentirá
uma felicidade sem preço.

lBolsas!
A bolsa e o sapato não
precisam ser da mesma cor
(isso é coisa do passado),
mas devem estar em
harmonia com o conjunto.
Bolsas grandes e médias, do
gênero esporte são ótimas
para viagens, trabalho e até
compras. A bolsa clássica,
média, é uma bolsa coringa,
atravessa épocas e é usada
em diversas ocasiões. Já
as pequenas forradas em
tecido, prateadas, douradas,
com pedrarias ou strass,
são obrigatoriamente
para jantares de gala,
festas, formaturas, bailes,
casamentos e recepções.

QUANDO
SUZANA
MACIEL e a
cirurgiã plástica
Marise Bárbara
se encontram,
já virou público
e notório- só
boas e animadas
cantorias.
Foto: arquivo

pessoal

A SEMANA
MAIS
CHARMOSA
DO ANO
CHEGOU! 
Encontre o
vestido perfeito
com até 50%
OFF em peças
selecionadas. 
Mas corra, é
só até sábado, 
dia 30! Procure
pelas etiquetas
laranja e
garanta o seu!

Acervo Expresso Princesa dos Campos / Foto - Acervo de Re-
nato César Vargas / Acervo Ponta Grossa Histórica

PIONEIRA
Mariquinha Schuster,
chegou aos 88 anos,

sábado dia 23, em
plena forma, querida
e amada por muitos.

Foto: arquivo pessoal

Um Espetáculo Musical Bilíngue inesquecível. Assim
foi a apresentação dos alunos da New York School no
auditório da escola que ficou completamente lotado.
Tão bom que terá uma nova apresentação na próxi-
ma Sexta às 19H30 na @nyscascavel

lRepensando a melhor idade
O psicólogo japonês Hideki Wada publicou um livro intitulado “A Parede dos 
80 Anos”. Ele condensou os segredos de uma vida “afortunada” para os jovens 
de 80 anos em frases...
* Faça o que quiser; não faça o que não gosta.
* Os desejos naturais permanecem mesmo na velhice.
* Em qualquer caso, não fi que sentado em casa o tempo todo.
* Coma o que quiser; um pouco de sobrepeso é melhor.
* Faça tudo com cuidado.
* Não se envolva com pessoas de quem você não gosta.
* Não assista televisão o tempo todo.
* Quando o carro chega à montanha, o caminho aparece: esta é a frase
mágica da felicidade para os idosos.
* Coma frutas e saladas frescas. (Continua...)

SESSÃO BEM 
CASADOS- 
Odete Molin 
e Nilson Alves 
Arquivo 

pessoal
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Delegar é uma arte que 
diferencia gestores 
comuns de líderes 
excepcionais. Não 

se trata apenas de transferir 
responsabilidades, mas de se 
criar um ambiente no qual 
as pessoas sintam confi ança 
para assumir desafi os e crescer 
profi ssionalmente. Muitos líderes 
evitam delegar por receio de 
perder o controle ou acreditar que 
executar pessoalmente uma tarefa 
garantirá um resultado melhor. 
No entanto, essa mentalidade 
pode levar ao acúmulo de tarefas, 
ao esgotamento e à uma equipe 
pouco engajada.

A efi cácia na delegação começa 
com a escolha do que realmente 
precisa ser passado adiante. 
Não é sobre abrir mão de tarefas 
consideradas importantes, 
mas, sim, entender que um 
líder deve se concentrar em 
atividades de maior impacto. 
Para isso, é essencial conhecer 
bem os membros da equipe, 
suas competências e aspirações. 
Quando cada tarefa é atribuída 
a alguém que tem potencial para 
realizá-la bem, os resultados 
se tornam naturalmente mais 
positivos.

Por outro lado, delegar sem 
direção clara pode gerar confusão 
e frustração. Um erro comum é 
deixar de estabelecer expectativas 

objetivas, levando o colaborador 
a não saber exatamente o que 
se espera dele. Para evitar isso, 
alinhe prazos e critérios de 
sucesso e esteja disponível para 
orientar, sem cair na armadilha 
do microgerenciamento. Confi ar 
é essencial para que a equipe 
desenvolva autonomia e se sinta 
parte fundamental do processo.

Muitas lideranças resistem 
à delegação por medo de que 
a equipe "não esteja pronta". 
Mas a verdade é que ninguém 
estará completamente preparado 
se não tiver oportunidades 
para se desenvolver. Um líder 
nato cria um ambiente onde o 
aprendizado acontece na prática, 
acompanhando e oferecendo 
feedbacks construtivos. Dessa 
forma, os profi ssionais se tornam 
mais confi antes e engajados, 
impulsionando toda a organização 
a um novo patamar.

No fi nal das contas, delegar é 
mais do que distribuir tarefas. 
É construir uma cultura de 
confi ança, crescimento e 
autonomia. Um líder que 
sabe delegar abre espaço 
para inovação, melhora a 
produtividade e permite que a 
equipe atinja todo o seu potencial. 
Quanto mais cedo você aprender 
a compartilhar responsabilidades, 
mais rápido verá sua equipe 
evoluir e seus resultados se 
multiplicarem.

Delegar é uma das habilidades 
mais importantes e uma das 
mais básicas de um líder. Todos 
precisam obtê-la e utilizá-la 
da melhor maneira possível. 
Só assim você conquistará os 
melhores resultados.

Um assunto que deixa 
apreensiva a população 
no mundo inteiro 
pelas consequências 

são as mudanças climáticas. Isso 
é natural porque já tem gerado 
sérias adversidades e ainda 
podem provocar mais ainda no 
futuro se não forem trabalhadas. 
O saneamento básico é um dos 
setores que sentem mais os 
impactos desses desequilíbrios 
climatológicos e tem sofrido como 
nunca com as frequentes ondas de 
calor, secas e tempestades. 

Os serviços de abastecimento 
de água, coleta e tratamento de 
esgotos; e os sistemas de drenagem 
e manejo da água das chuvas, por 
exemplo, tendem a fi car mais 
sobrecarregados em razão dessas 
transformações no planeta. A 
infraestrutura de saneamento 
básico pode fi car comprometida e 
contribuir com mais alagamentos, 
e paradoxalmente também ter 
menos oferta de água potável, 
além da contaminação das 
respectivas fontes. As enchentes 
geram ainda riscos de danifi car 
ou sobrecarregar sistemas de 
esgoto e tratamento, causando 
o transbordamento de águas 
residuais da chuva.

No bojo dos prejuízos, as 
tempestades podem aumentar 
a concentração de sedimentos 
nos mananciais, e isso às 
vezes provocam alagamentos 
e contaminação. Do outro 
lado, as secas que afetam uma 
região tendem a prejudicar 
o abastecimento vindo dos 
mananciais, diminuindo a 
disponibilidade de água e, por 
consequência, é preciso recorrer 
a fontes alternativas de menor 
qualidade.

Já as ondas de calor atingem 
diretamente os corpos d'água 
como lagos, mares, rios, represas, 
açudes e outros, que apresentam 
mais presença de elementos 
contaminantes, além de elevar o 
consumo de energia elétrica como 
consequência do maior uso de 
ar-condicionado e ventiladores. 
A elevação das temperaturas 
tem potencial de estimular a 
proliferação de algas nocivas 
e outros agentes patogênicos, 
diminuindo a qualidade da água 
disponível para a população. Este 
líquido mais aquecido favorece o 
crescimento de plantas tóxicas e 
outros patógenos, reduzindo sua 
qualidade.

Nos ambientes aquáticos a 
partir do crescimento de certos 
nutrientes eventualmente ocorre a 
eutrofi zação (processo de poluição 
de corpos de água por inúmeros 
fatores como esgotos, efl uentes, 
agrotóxicos, fezes de bovinos, 
mortes em grande escala de 
animais ou plantas, além outras 
causas). O fenômeno às vezes 
surge naturalmente, mas pode 
acontecer por causa de atividades 
dos seres humanos. Cientistas 
verifi caram que vários problemas 
de eutrofi zação têm sido agravados 
pelo aquecimento global.

Além do crescimento de algas 

e bactérias prejudiciais à saúde, 
este processo de eutrofi zação pode 
provocar danos signifi cativos ao 
meio aquático, como, por exemplo, 
a extinção de peixes e espécies 
benéfi cas. Com este tipo ocorrência 
a falta de sistemas adequados de 
coleta e de tratamento de esgoto 
contribui para a poluição de rios, 
lagos, represas e mares.

Outro aspecto a ser considerado 
nesta inquietante problemática 
é a elevação do nível do mar. 
As regiões litorâneas têm a 
possibilidade de sofrer com a 
salinização de fontes de água 
doce, o que complica o acesso à 
água potável e por consequência 
a operação de sistemas de 
saneamento.

Apesar de um grupo social 
negá-los fervorosamente, os novos 
eventos climáticos já são parte 
efetiva da atual era da humanidade, 
e estão obrigando o poder público 
a planejar melhor estrategicamente 
seus recursos e investimentos. 
Não se pode mais negar, portanto, 
a necessidade de criação de 
alternativas para adaptação diante 
das novas adversidades, visando 
todo o conjunto de serviços de 
saneamento, bem como a própria 
resiliência da população.

O que já se sabe nitidamente 
é que as mudanças climáticas 
prejudicam os cidadãos porque 
também afetam de diversas formas 
o saneamento. E se a infraestrutura 
básica de serviços é insufi ciente 
ou precária os impactos climáticos 
fi cam ainda mais acentuados. 
Os efeitos na saúde pública são 
inegáveis, porque a interrupção de 
serviços de saneamento por causa 
de desastres naturais aumenta 
os riscos de epidemias ou outras 
enfermidades transmitidas pela 
água, como a cólera e a hepatite A. 

No ano passado, as gigantescas 
inundações que ocorreram no Rio 
Grande do Sul foram exemplos 
de como a falta de sincronia 
entre a infraestrutura disponível 
e as ações de enfrentamento das 
recentes crises climáticas podem 
agravar terrivelmente a situação. 
O governo gaúcho classifi cou o 
acontecimento como “a maior 
catástrofe climática” da história do 
Estado.

Em contrapartida, já há 
várias soluções e adaptações 
para enfrentar esse novo desafi o 
da humanidade. Um deles é 
estabelecer uma infraestrutura 
resiliente, implementando 
construções de sistemas de 
saneamento capazes de resistir a 
eventos climáticos extremos, como 
redes de esgoto subterrâneas e 
estações de tratamento de esgoto 
mais resistentes. É importante 
também fazer uma gestão 
integrada de recurso hídricos, 
criação de mais áreas verdes, 
e implantação de sistemas de 
drenagens sustentáveis.

Defi nitivamente, indivíduos sem 
acesso a serviços de saneamento 
básico são mais suscetíveis aos 
efeitos das transformações no 
clima. A ligação entre mudanças 
climáticas e saneamento básico 
demanda medidas coordenadas 
e sustentáveis para proteger 
tanto as populações quanto os 
ecossistemas. É muito bem-
vinda também a promoção de 
campanhas educativas para 
conscientizar a população sobre 
a importância do saneamento 
básico para encarar as mudanças 
climáticas.

Delegar da forma correta 
transforma sua liderança 
e impulsiona sua equipe

As mudanças climáticas 
e o saneamento básico
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PORTA RETRATO- Aline Betiatto

JEAN LOUIS PINHEIRO, profi ssional de excelência 
que veio para Cascavel na década de 1970, recém 
chegado da França onde morou, por várias cidades 
durante anos, fez o maior sucesso no quesito 
Cabeleireiro e Maquiador- tornando-se o queridinho 
do mulherio da cidade durante anos a fi o. Hoje, 
devidamente aposentado, mas sempre bem lembrado, 
mora na capital, Curitiba. E vive por aqui revendo 
amigos e familiares, com quem passou seu aniversário 
de 80 anos - bem vividos- no domingo (21)

EDILTO 
ANDRADE e 

esposa Marta 
bem casados

AS AMIGAS SE 
ENCONTRAM- 
Vanda Broetto 
Lorita Sotille e 
Salete Rossi

●Pura sacanagem
As ‘Georgia Guidestones’- ofereciam orientações
em oito idiomas sobre como reconstruir a
sociedade após um evento apocalíptico- foram
erguidas em 1980, mas sofreram danos parciais
em julho de 2022, devido a um ato de vandalismo.
Mais tarde, as autoridades locais optaram por
demolir o que restava do monumento.

●Guerra sem fi m
A Palestina não é um país, mas a região vizinha a
Israel é considerada por 150 nações - entre elas, a
brasileira - como um estado independente.

●Guerra sem fi m (II)
Governados há quase duas décadas por líderes

da facção terrorista Hamas, os empobrecidos
palestinos têm sido usados como escudo humano
por terroristas desde o massacre promovido contra
israelenses em outubro de 2023.

●Guerra sem fi m (III)
A tragédia humanitária ocorrida na Faixa de Gaza,
entretanto, não foi sufi ciente para que o governo
brasileiro cancelasse um acordo bilateral do
Mercosul com a Palestina.

●Bom dia!! 
E o meu exercício diário continua sendo
decifrar as questões que a vida me dá. É quase
um malabarismo, onde manter a lucidez é
imprescindível. Então vasculho todos os espaços
existentes em mim, e percebo que não preciso
ter todas as respostas, basta não me fazer de
desentendida e aceitar todas as perguntas. O maior
erro do ser humano não é o vacilo que muitas vezes
comete, mas se submeter a cegueira para obter
somente a resposta que lhe interessa! (Fernanda
Gaona)

última
semana

BIG
SALE

70 %
A T É

OFF

@monalisaparaguay

●Olá ‘Transumanismo’!
Fundador do Fórum Econômico Mundial, Klaus Schwab: 
A "transição da humanidade" para a "era inteligente" já 
começou. “Tive uma longa discussão com o Chat GPT, se 
assim posso dizer, para ver como será essa nova era. E fi 
nalmente, eu tinha cerca de 20 páginas de texto, e pedi 
ao Chat GPT, que resumisse o texto, para me dizer agora, 
com base em nossa discussão, como será a nova era, a era 
inteligente?” Eu li o texto e estou passando para vocês: “(...) 
Essa visão se desdobra em uma sociedade onde a inteligência 
artifi cial, a robótica, a internet das coisas, a impressão 3D, a 
engenharia genética, a computação quântica, tornam-se os 
alicerces do nosso cotidiano .”

●Bom dia!! 
E o meu exercício diário continua sendo
decifrar as questões que a vida me dá. É quase 
um malabarismo, onde manter a lucidez é 
imprescindível. Então vasculho todos os espaços 
existentes em mim, e percebo que não preciso
ter todas as respostas, basta não me fazer de 
desentendida e aceitar todas as perguntas. O maior 
erro do ser humano não é o vacilo que muitas vezes 
comete, mas se submeter a cegueira para obter 
somente a resposta que lhe interessa! (Fernanda 
Gaona) 

●Os bons... (I)
“Para cada pessoa dizendo que tu-do vai piorar, 
existem cem casais planejando ter fi lhos. Para cada 
corrupto existem oito mil doadores de sangue. 
Enquanto alguns des-troem o meio ambiente, 98% 
das latinhas de alumínio já são recicla-das no Brasil. 
Para cada tanque fa-bricado no mundo, são feitos 
cento e trinta e um mil bichos de pelúcia.

●Os bons (II)
Na Internet, a palavra amor tem mais resultados do 
que a palavra medo. Para cada muro que existe no 
mundo, se colocam duzentos mil tapetes escritos 
'bem-vindo'. Enquanto um cientista desenha uma 
nova arma, há um milhão de mães fazendo pastéis 
de chocolate. Existem razões para acreditar. Os bons 
são maioria." (Cris Carvalho)

@nyscascavel
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